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Portugal tem sido atil nos 
últimos anos por utavel 
desenvolvimento, au)ndo 
consideravelmente ífor-

! mação, quer nacion? es-
trangeira. Os jornaiiran 
de tiragem não só Jrga 
ejtpansão ao seu ário, 
mas trazem o públhida-
mente informado pojtan-
tes placarás, telegretc. 
Os tempos de hoj&em 
diversos dos que ha 
mais de sessenta em 
que as noticias de ' im-
portância se resumijieia 
dúzia de linhas. 
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proprietário o nosso 
querido amigo João Aleluia, 
artista de grandes méritos, 
tendo c o m o colaboradores 
seus filhos Gervásio e Cailos, 
lambem artistas, que vem fir-
mando com superior relevo o ti r* ' 
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pregresso, fez 
m ultimamente uns es-

tudos para a restauração do? 
azulejos do Parque de San ta 
Cruz, não se sabendo qual 
a causa na demora na s 
colocação. 

Dissemos que a fabrica 
Aleluia tinha espalhado por 
várias terras do país os seu 
trabalhos e que estes mere 
ciam o melhor 
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preço. 
v3oc!e, os vários azu-
fazem a decoração 
cias Citações de ca-
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rtAUDANDO a Gazeta 
^ de Coimbra pelo seu 

aniversário, que hoje passa, 
eu cumpro um óever que me 
éipariicularmente grato por 
mais óe um motivo:—, 
nesse belo jornal me 
da, por vezes, a honra óe 
colaborar; porque aí tenho 
sióo sempre trstaóo com re-
quintes óe gentileza que a 
minha memória não poóe 
jamais esquecer; porque foi 
na imprensa óe Coimbra que 
eu fiz a rhinna estreia no 
jornalismo — faz agora pre-
cisamente 50 anos — e por-
que a essa linóa ietra óa 
Rainha Santa, que revê seus 
óonaires no espelho óo poé-
tico Monóego, me ligam al 
gumas óas mais agraéáveis 
recoróações óa minha viòa. 

As minhas sauóações são 
ainóa justas, porque a Ga-
zeta de Coimbra, mercê óa 
competencia óo seu óirector 
e óo brilhante núcleo óe co-
laboraóores óe que ele tem 
sabióo cercar-se — excepção 
feita óa bem moóesta parte 
que eu nessa colaboração 
tenha tiòo — c um óas muis 
bem feitos jornais óa provín -
cia, um óos que mais orcsti-
ffiam a instituição óa im-
prensa, que, infelizmente, 
nem toóos sabem ou poóem 
servir como ela epige para 
se não transformar óe sa-
ceróócio augusto em agenie 
óe mercantilismo óesafora-
óo, cu em elemento pertur-
baóor, quando é toóa cons-
trutiva. a sua missão, a qual 
per aí, a caóa passo, encon-
tramos obliteraóa — em vez , 
óe luz e óe ensinamento 
espalhando antes a co "7^7 
são, a insidia maléfiaiiClb/j^' 
óenotismo preuerso.-vRE' ' ,', n 
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ima a de San ta rém em que 
Aleluia colocou os seus azu-

j I jos dando-lhes grande be-
| L~sa e constituindo aqueles 

motivo de atracção. 
Os trabalhos da fábrica 

Aleluia, mereceram já as me-
dalhas de oiro nas pjíprsições 
real isadas em Lisboa, Porto 
e Coimbra e 110 Rio de Janei-
ro e o prémio de honra na 
V exposição das Caldas da 
Rainha. 

Gervesio Aleluia, conquis-
tou o lugar de professor de 
ceramica na Escola Industrial 
de Aveiro e ertá com o seu 
talento e com a sua arte, crian-
do novos continuadores. 

A João Aleluia, nosso tão 
querido amigo, a quem muito 
apreciamos pela sua arte e 
peles lídimas qualidades, e a 
seus filhos Gervásio e Carlos, 
a Gazeta óe Coimbra, pres-
ta hoje esta homenagem mos-
trando assim o muito apreço 
em que tem esta distinta fa-
mília de artistas aveirenses. 
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A fabrica Aleluia que, co-
predio no acima referimos, vem co-
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f ^ Ç ^ d - a afirmar definitivamente 
íí/línfa consagração, o lindo 

<heaup — A ceifeira — qua-
chamemos-lhe as-

muita que tanto embelesa a 
«00 abichada da padaria do sr. 
Conv-'nqgostinho Bela. 

vií 
Estiveram no domin-

' go nesta cidade dan-
do-nos a honra da sua visita, 
o sr. A. Rodrigues, do Porto, 
que se fazia acompanhar por 
pessoas de sua familia e al-
g"ns amigos, tendo visitado 
os arrabaldes de Coimbra, e 
a pitoresca vila de Penacovc, 
ficando vivamente impressio-
nados. 

Também esteve nesta ci-
dade o sr. dr. Antonio Antu-
nes, presidente da Camara de 
Oliveira do Hospital, que igual-
mente nos visitou. 

15! 
OR não ter havido nu-

mero legal, não se 
realizou no ultimo domingo 
a assembleia geral da Asso-
ciação dos Farmacêuticos, que 
ficou transferida para o pro-
ximo sabado. 
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e com os 

sissâo 

pre procurado bem servir a 
sua terra, óeienóenóo-lhe — 
intemerata — as regalias, ou 
promovendo — solicita — o 
seu desenvolvimento e pro-
gresso. a Gazeta de Coimbra 
merece ser citaóa entre os 
orgãos da boa imprensa, da 
imprensa realmente óigna 
dessa nome, que nem todo o 
papel suio óe tirita poóe me-
recer. 

Reconhecenóo o, como o 
reconhecem quantos exer-
cem, com sincerióaóe e boa 
fé, a profissão jornalisiica, 
é que eu venho hoje juntar 
o meu obscuro, mas não 
conspurcado nome, no côro 
àe felicitações, bem mereci-
das, com que toóos os ami-
gos da Gazeta de Coimbra 
acodem a comemorar a pas-
sagem de mais um an >, da 
sua epistencia àe obreira óo 
Bem, na clás-Àca ampulheta 
óo Tempo. 

E. no meu foro intimo, 
fico formulando os mais sin-
ceros, os móis fervorosos 
votes porque dias como o de 
hoie se repitam por largos 
anos, embora muitos não óe-
vam ser, seguramente, aque-
les em que eu poderei ainda 
cumprir para COIK a Gazeta 
de Coimbra o óever, que hoje 
ião gostosamente cump:o, 
saudando-a efusivamente pe-
lo seu aniversário, como ve-
lho profission l óo jorna 
lisma. 

Lisbos 192;,!. 

Albe r to B e s s a . 

E s t r a d a s 

FORAM adjudicados por 
11.950 contos, á firma 

A. Mascarenhas, os traba hos 
da reparação da estrada que 
liga esta cidade com a vila de 
A.cobaça. 

Ao que nos informam a 
reparação é feita por forma a 
poder suportar as pesadas 
cargas que lhe passam por 
cima, não se danificando fa-
cilmente. 

Pena é que igual repara-
ção se r.ão faça também nou-
tras es trades do país, a maio-
ria das quais se encontram 
intransitáveis, facto que, num 
país de turismo, como é o 
nosso, representa uma verda-
deira vergonha aos olhos de 
quem nos visita. 

nos p e r m Í L P ? f ! ' ' a ' s e i a " 
que íen s jA t 1 d â s i Cnação , 
melhores é ^ talvez uma das 

Jres e mais cu tivadas 
pCíw uojsos ar t is ta- / ^ "" ' 
mes marcantecJÉBtKf, ha "no-
que engrand- ' í com trabalhos 
ou firmam ecem uma escola 
'Jade. uma individuali-

Algu' 
"ei^ar? ns já desaparecidos, 
v , v a , m n o s seus trabalhos 
r i '°líl (afirmação dos seus me-

outros procuram ainda 
I vnutoriedade que ambicio-

| Um artista, porém, servi-
dor dessa arte, vem firmando 
dia a dia o seu nome, sem a 
estulta pretensão de emba-
ciar o brilho de outros, vem 
o calculado desejo de marcar 
lugar empurrando os que es-
tejam a seu lado. 

Esse artista, é o nosso tão 
-qucri-ic ccuijtrasís*. À!b*rk* 
Caetano. 

Espirito de eleição pelas 
qualidades pessoais que tan-
to o distinguem, teve ainda 
pelos seus méritos artísticos, 
de ser considerado um valor 
no nosso meio. 

Pela sua estrema modés-
tia que é mais uma brilhante 
faceta do seu nobre caracter 
e do seu talento artístico, 
muitos dos seus trabalhos 
tem merecido apenas o apre-
ço dos seus amigos. 

No entanto, Alberto Cae-
tano, não é o simples cantei-
ro que aiinda a pedra com 
melhor destresa. 

E' o artista que a cinzela 
e lhe dá vida, transmitindo-
Ihe toda a sua alma, dando-
lhe expressão, forma, arte, be-
les?. 

Alberto Caetano, que pos-

canteiro sómente prepara a 
pedra sob determinados de-
senhos. 

Procura realizar obras de 
arte, reveladoras do seu espi-
rito, inspiradas na sua emo-
ção. 

Alberto Caetan 
nnpRas c» Cf (iiffM 

o, 
«rvT' 

o b r o s . / 
Da sua oficina tanto sai a 

pedra que ha de servir para 
formar as por tas ou janelas 
de um prédio vulgar, como a 
decoração em estilo de um 
edifício; a es tutueta de sim-
ples efeito, cc mo a escultura 
de responsabiFUades artísti-
cas. 

Alberto Cae t ano tem ex-
perimentado toò?os esses cam-
biantes da sua a .ie. 

E em todas es-<sas modali«j 
dades tem triunf ido plenas 
mente porque junt. -.» aos.seuas 
méritos um escrup uloso pro-
ceder quer na ejíecs ição, quer 
ainda na parte índu strial. 

Uma parte dos se *is traba-
lhos cr.nsfituem- o en> canta de 
pessoas da sua amizi^de que 
teem tido o prazer de mere-
cer a sua oferta, outros, po-
rém, estão para aí a atestar 
os seus merecimentos, encon-
trando-se, especialmente, nc 
Cemiterio da Conchada, en. 
muitos jazigos, a superior re-
velação do valor artístico de 
Alberto Caetano. 

Poderíamos referir a lguns 
dos seus trabalhos e mais 
merecia a sua arte, do que 
estas simples palavras de de-
votada admiração e amisade . 
se não soubessemos que feri-
mos em muito a sua modés-
tia. 

Limitamo-nos, pois, a es -
tes períodos de merecido des-
taque para o nome de Al-
berto Caetano, prestando as-
sim também homenagem a 

dos um dos nossos conterrâneos 
sui um delicado espirito de j mais est imados pelas suas 
artista, não s e limita n c ; qualidades d e caracter e pe-
cuçao ce trabalhas em que o los seus méritos artísticos. 
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FIGURA central dos 
painéis representa 

uni ínciividuo do strjco mnscu-
i:io ou do s< yo feminino? A 

figura cer.tifil dos painéis re-
presenta um santo ou n ã o ? 
Representando um santo, — 
que santo é? 

Não resta a mais pequena 
duvida de que a figura cen-
tral dos painéis tem uma fi-
sionomia feminil e que a li-
nha ondulada do seio, bem 
como a largura dos quadris, 
mais parecem representar uma 
figura feminina do que mas-
culina; mas ha que distinguir 
entre o modelo e a significa-
ção da figura, pois no século 
XV e mais tarde, quando que-
riam dar mais suavidade ao 
lôsto para nes sugerir a ida-
de de candidez, sant idade e 
pureza da sua alma, pintaram 
os santos do sejeo masculino 
servindo-se de modelos femi-
nino. Encontram-se p r o v a s 
desta asserção em inúmeros 
quadros a oleo e esmalte des-

sa época. l i a santos que são 
quasi sempre pintados dessa 
maneira . 

A outro estudo teremos, 
pois, de recorrer para resol-
ver êste problema, e esse não 
pode ser senão o ej<ame da 
sua indumentária. 

A dalmática nada nos po-
de dizer porque podia ser usa-
da por um santo ou uma san-
ta e até por pessoas profanas. 
Resta-nos, portanto, o ejeame 
da gola, do barrete e, por uí-
timo, do corte do cabelo. 

GOLA —A gola começa 
a aparecer no vestuário mas-
culino no meado do século 
XIV. A principio da peque-
na altura, cobrindo a parte li-
teral do pescoço e a nuca, 
vai crescendo de pouco a pou-
co até que, no fim do reinado 
de Carlos V, «sC 
mente o pe,^ 
ves, nos 
por uma mina ̂ IÍÍSÍIEj») 

s de sonoridade 
lóbulo 

Cc 

v r - í . 
Jrca Mundo. 

recisão. A melh or 

40 
a 

<tTi 

4Á 
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porque com erepara uma 
bebida gazosaor agradavei 

5al galante, 
íeprumado, 
Kéo inter ssante, 
uqcvado. 

ÍUto estudante, 
nlito prendado, 
iãb bastante 
«(ratado. 

ôjo assina! 
achou ' 

îjcoraçao. 

T O D O S O S D I A S 

oh donzela;,. 
A mais'aquela 
lCombusião 

CABELO.—Quanto ao ca-
belo: no século XV os guer-
reiros TiiSQram-o cortado em 
coroa acima des orelhas, para 
não serem incomodados com 
o uso do bacinete. Os ho-
mens da corte usavam o ca-
belo um pouco mais comprido 
ao lado e atrás, caindo até á 
raiz do pescoço; 

Isto nos homens; porque 
fis mulheres usavam todo o 
cabelo e ainda as mais ricas 

ompravam cabelos de mortas 
gente pob:e linho ou es-

para fazerem grandes 
ões sobre que assenta-

ornamentação da ca-
io flores naturais, etc. 

vezes essa arma-
Selo era envolvida 

por uma coifa de seda, coberta 
por uma rede muito f ina; ou-
tras vezes pelos famosos véus 
que então, e para esse fim, se 
fabricavam em Reims. 

Os penteados levantados 
eram usados pelas mulheres 
novas para de i t a r bem a des-
coberto o rosto, o peito e a 
nuca. 
% Penteados se usaram for-
mados por dois grandes rolos 
de cabelo sôbre as fontes, 
moda muito fust igada pelos 
prégadores e cançonetisias do 

*tempo. 
Não p r e t e n d e n d o fazer 

aqui um tratado de cabeleiro, 
julgamos, porem, ter dito o 
bastante para levar ao espiri-
to ao leitor a certeza de que 
o corte de cabel? usado pela 
figura central dos painéis só 
p (iifl, no século XV, ser usa-
d > por um homem e não por 
uma mulher f l ) . 

Caso tamm 
7 I Z E M 0 S ontem 

am ao publico, 
sortido de arti-

uma rá-
A pida visita á Casa 

Naumann, na rua Ferreira 
Borges, n.° 1, de que é pro-
prietário o nosso amigo sr. 
Manuel Gomes de Carvalho, 
estabelecimento modelarmen-
te montado, dividido em va-
r iadas secções, que demons-
tram, pela sua disposição, a 
boa orientação do seu pro-
prietário. 

O sr. Manuel Gomes de 
Carvalho, que se elevou pelo 
seu esforço, sendo hoje em 
Coimbra um comerciante con-
siderado, é, já de ha tempo, o 
depositário das maquinas de 
costura Naumann, e tão jus-
tos créditos tem conquistado, 
que acaba de ser nomeado 
revendedor oficial das grafo-
nolas His Masters Voice, 
que são, incontestávelmente a 
ultima palavra em aparelhos 
desta natureza, representando 
além desta, as marcas Oócon 
e Coiumbitt, que também são 
justamente apreciadas. 

Ao sr. Gomes de Carvnlho 
agradecemos a forma cari-
nhosa como nos recebeu, fa-
zendo nos ouvir deliciosos dis-
cos das marc,-r> que represen-
ta, desejando qus o progresso 
da sua c « s i se acentue de 
dia a dia. 

ejplatina, voltas 
para homem 

vjora e creanç?, 
; facetadas, di-

;aaeiái. 
iduraíl 

is, maiueiguei-
rrafas de cris-
j:. guarnecidos 
odos os taffia-

J:.n cristal, es-
rlte, não falan-
,5 em todos os 
Enumerar. 

. s - í a q ^ ^ t 
• r e Á ^ j j f s 
V estos V¥f{

 1 

- eiras. í ° 3 ' 0 

o . l o e d c o t c 
> idade de < 

e todas J-
João Pereira Serrano, casado, far-

macêutico, vem por esta f o r m a tor-
nar publico, que desde o dia 26 de 
Junho ultimo, deijíoti a dirccçíio té-
cnica da Farmacia Manso Preto des-
ta cidade, cessando por consequên-
cia daquela data para o futuro a sua 
responsabilidade nos strviços da re-
ferida Farmacia. 

Coimbra, 1 de Julho de 1928. — 
João Pereira Serrano. 

\ melhores 
ode 

latina 6*yeló-
' e por preços tavnoi 

[ttcvta 
sa, o peso se-

riando o peso 
: izemos recla-
\ s a será feito 
l o nosso so i -

, os 0 ^ 0 ° 
amb>o4°d

o 
cornpfa e ° 
oticiat*09 > 
te nfronte 
,0 todas a» 

- » p a co •jeito c a . 
ie CoíWur® 

jéira a mere-
• e inteligtn 

zine 



\ DE eolMBNA, de 3 de Julho de 192 
mestráa Filarmónica Lorvanense 
o nos presado amigo, Justiniano < y . 
Corréjde Figueiredo que apesar da \ ^ 
sua icidade há conseguido; pelo » Q 
seu ser e qualidades, impor-se pa- ^ 
ra oigar para que foi agora no- a g' 
mead tp o < 

- incontram-se, d e s d e ha dias, g^SJ 
entreis, o sr. Luís Barbosa de OH Mo § 
veiri^eite, sua e sposa e a sr.a D. ^ 
Carola Leite. -

£jundo nos informam é sua ten- I [ í 
ção issarem aqui a quadra estival, " 
com:que nos congratulamos. < 

-5ncontram-se já, entre nós, em p i 
gozade férias, a lguns académicos /? i 
n<Ks conrerraneos. — C. / 

C U R I A 

W M d a s b e r m a s 
( C . N.s.))i os 
rapazes bllita-
res, aoaoliiom-

f beiros. > 
Na pnedes-

te mez, or^ um 
bando o g|>oné 
de jocke aenço 
verde aoie^iso-
la verde ci 

Disse nti lo-
bitos. 

— Loio 
— Sii: nzão 

do nome1? E 

^••i) todo o ano. 
'^ado num belo local. 

" " ,-éomenda se pelo seu aceio e t ratamento admiravel 
2 sadio.X 

Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como eai familia e é a razão 

porque é mi*ito preferido. 
Fotnecem'Se almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimE». 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões, 

Plosces 
^osquito» S 

que Lala amarela U« >J] w V* 

com facha preta ^^sS^^Xjf \ 

çlJVIôscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 

t a l a r a Psrfugai e Colónias, 8 0 W 0 N BâRBSLEY, & C.o, LM, Cais íio Miè, 0, Lisiioo 
ma. — — 

;e. Informa. Centro Sri® • Êl g Q S B 

j a t s a r t ó I f M M t i S n I- l i i l l f f i l flffl 
D I V I D E N D O C á 

• Praça A íâurlea mais importante e acreditada de Coim&ra 
R u a da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Estafsetas: l u t o s : Imagens: e t m Terracota. 
k E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r J 

ZZZZZI e E s t r a n j e i r o Z ^ m ^ « . f j 

B L, a trabalhar, ven-
Informa-se Terreiro 

o. Vend -se na rua 
lenção Militar. 3. 

J®'íS>2?ÍES PEáPEJÊSâíEí iSJSíaECBSífe , na K. Antero do Uuen- < 
39-A. Para tratar na J 

com quintal, arrenda-
Tara tratar Casa Paes, 

wm 

(fH mais ©eIa vcvisies. fswsnimina 
Jã ismicís tiOMãi &mííiSià£ãZ 
A E2EHÍICÊS «3E2® É&1S2. j f i © I f i l e 

eS&s s teísraíEisrsfàfis vtmtiBveal. 

P3T57 P " E C ' s a ' s e para praticar em 
UeJiSi farma cia. Informa Centro Co-
mercial de Drogas, L.da, Praça do 
Comércio, n.o 27-1.0, Coimbra. 1 

racia 
anos 

'i habilitadas, precisam-se 
» nos Ateliers de Santos 
• da, ao Arco dAlmedinn, 

dc ouro achcu-se e entrega-
iiyili se a quem provar pertencer-
c pagar as despesas deste anun 

lisse 
com 
re a 

com quinta l e luz e le-
ctrica e t a n q u e p3 ra 
íuga-se em M o n t e s Cla -invar rou 

rnc: \ f ! 

Tm;»»?") fí cesa para armazém, em 
ISiPt i t tOG bom local. Informa, 

Rua di Moeda, 76. Coimbra. X tamos 
J f n f j l j f p g Por motivo de retirada se 
nCiíjiiisSS trespassa um estabeleci-
mento deÍTr.ercearia e vinhos, em bom 
local. prcj:imo desta cidade. 

Facilita-se o pagamento, bem co-
mo a renda da casa. 

Ver e tratar União Comercial de 
Coimbro, L da. 1 

uSiiicVs ra, projdmo desta cidude. 
Para trf.tar, ao notário Dr. Calisto, j 

run Visconde da Luz. 2 j 

para tc vende-se uma 
na Izaria Leão de 

[ífij|lgm de idaderte e saudavel 
llUllícliJ sem famoferece-se para 
tratar de doentesitinuo, cobrador 
de dividas, ou (la de qualquer 
empresa ou propades, em Coim-
bra ou fora, sabee escrever. 

Nesta redacç? informa. 

bilhar muito bom em 
:do de novo. Para ver 
uilaria dosr . Francisco 

a ao domicilio 

1/̂ G um c a r r 0 3 u í c h . de 7 lo-
l i í i i d gares, em bom estado. í 
Para tratar com Mário Augusto | 
reira. rua da Nogueira X 

FIDELIDADE \bn t r . rn uma quinta na estrada no-
t t i i i i b " v a de Lisboa, freguesia de 
Santa Clara. Tem bca casa de habi-
tação, muitas arvores de fruto e oli-
veiras. Quem pretender pode tratar 
no mesmo local, a qualquer hora, com 
Joaquiir> Mendes Coimbra, 2-a 

b s t a C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , r e -
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u ace io e l impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S . ETC. 

in í s Trespassa-io sitio mais con-
Luju corrido deíidade, para qual-
quer ramo. Rerantiga. Nesta re-
dacção se diz. 

I l Í 3 P a r a comê. na rua Joaquim 
LUjíl Antonio Aguiar , (Rua do 
Correio), arrende. 

Trata-se na iVisconde da Luz, 
n.o 34, l . o 

Písnlsç f a ^ r i c o ' a n t ' d ° e p° r p r e _ 

Ifldjjlsi ços senDmpetencia, só na 
secção de e s t o í d a prisão oficina 
de Coimbra. 1 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

UnnHam ?() ao cimo da Volía das 
ÈS Calçadas, terrenos para 

construções. Nos mesmos terrenos ha 
boa pedra e bom saibro. Trata-se 
com seu dono Joaquim Mendes Coim-
hora, na Vila Mendes, a qualquer 

1 fl SfidSÍ P a r a consultórios ou es-
|.U uiiííu! critórios, arrenda-se na 
rua da Sofia, n.o 37. 

Para tratar no 2.0 andar do mes-
mo prédio ou com o seu proprietário 
João de Sacadura Corte Real, resi-
danie na rua Gomes Freire — Cruz 
ds Celas. 1 

t respa-se num dos mc-
lhoreontos da alta e em AGENTE UNIVERSAL (Ao laôo óo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 

otimas condiçOe 
Nes ta redac» se diz, 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, 1 o. Caia e m Lezo ^ r s r s : 

dim, quintal com arvores de 
Iruto, etc., situada no mellkor 
logar, frente ao hotel. 

rnsnn Ha 4 compradores pa-
luBUa ra casas com mais de 
10 divisões , bom logar, boa 
construção e quintal. N ã o se 
questiona preço. 

"JH rnrcffifl P o r hipoteca, empresíam-
bi Lllll 1IIS se. Informa, José Alves 

i Valente, no escritório com procura-
| dória junto aos advogados drs. Anto-

nio Leitão e Mário Ramos. 2 

5>T n o n í n n emprestam-se sobre l.a 
: Jtl.UUUvUy hipoteca. Nesta redac-
; ção se informa. 3 

! in-nnoísiR e m P r e s t a n i - s e s ° b r e L a 

JiJ/viSiuiiUU hipoteca ou mesmo com 
bom f:odor. Tratar com o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, ou Porfírio Simões 
Monteiro. 

Rua Pedro Cardoso, 6-1,o, X 
! ; ;n.n|)DPnn Rocha Ferreira, está en-
| 4U.UÍIÍÍJUU carregado de os colocar 
' bem garantidos. 
I Também compra casa que tenha 
j pelo menos 10 divisões e quintal nos 
i Bairros Novos de Santa Cruz, ou 

Santo Antonio dos Olivais. 
Calçada. 9ô-2.o 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

í rminta? e m v a r i o s pontos 
J IjUllilQi dos arredores de 
Coimbra, com belas moradias 
e grande rendimento, venuem-
sc. Preços: 150, ISO, 220, 270 
e 350 contos, respectivamente. 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

vivenda z t r ^ z 
jardim, quintal murado, 
óíimas condições de com-

edificio, novo, bom rendimen-
to, projíima dos casinos , com 
independência para 3 famílias, 
vende-se . 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber fran<„-ez. Trabalhos fácil, 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charle? 
(Manufac tu res ) , 55. Rue de 
la Tour -- Paris — ( França ). 

RISA DR. PEDRO RÚXA, H.O 1 -1.0 - E. -
TELEFONE M 5 ( s u p l e m e n t a r ) 

LORVÃO, 2' 
na nossa ultima < 
lizaram-se nestt 
mingo ultimo, o 
do Santíss imo c 
forme previamoj 
de sempre. Foi 
de forasteiros. | 

Os festejos | 
decotreram igiS 
siasmo. D a n ç o ! 
de madrugaria* 
pela filarmónica 
ciado, tendo s i 3 
neira discipliro 
apresentou, m 

A s missas ,9 
de ii s trument» 
'nreja rfntenaS 

- De\?e t a l 
dia 1 d e t j u l j 

NA C A S A DE 

Isla fã í l i i l i PÍÉI l o 
AVENIDA NAVARRO 

B i m e f o s e írsEçOss á m i U 
Dara os 4 0 0 contos 

U criançss o aússllos 
um e x c e l e n t e 

No dia >7 do coirente, pe-
les 17 horas, serão vendidas 
em hesta publica na Directo-
ria da Policia de Investigação, 
20 cadeiras e entregues a 
cue.m maior lanço oferecer. « « a s ã M B T K w i P i 

i W & r - f c f e í S S É s i a l i U 
J ^ â j Horas d e 

harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. 
\ e mais conhecida marca do Mundo. 

A dias, habilitada, dão-se 
nesta redacção. X aedidos a Daniéí' 

eao, Casal, Pena-Nogueira 
co'va. 
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í Í Í S Í É L 

COIMBRA/de 3 de Julho Alto 1 8 . 0 

A CIDADE 

ôfiíneares 
A C 0 M I S S A 0 adimi-

n i a s R a l n i S Í r a t i v ^ das Colo-n a s Balneares de Coimk 

^a o L s s e u , x v --T 

i s <?uaís COíTJ, ° ftir-

Presos em írajisiío 

S E G U I R A M esta noite 
para wsboa, Dor t^-

ca ^ r n b u n a l desta comar-
ca, por se entregarem á v i -1 > 

mzeta 

fyjffracãn 

Cosia? ~Pai ~. í— 5» TO to 
« « « •5 to — 

nUircieniie»* v.uifc-
s, com quem de-

5 as mais cordiais 
re lações; e aqueles que leal-
mente teem lutado contra ela, 

brio e com dignidade. 

?eÇa ^ ' v o ^ ^ f n a t " 
^ o s S ^ S o , n

 í r ecf , 
stnh 

Prestes a alogar-se 
ANTE-ONTEM, no rio 

Mondego, pTÓjdmo 
da ponte do caminho de ferro, 
esteve prestes a afoqar-se 
quando tomava banho, Mabi-
lia de Assunção, de 18 anos, 
de Oliveira áo Hospital. 

Foi t ra tada no Banco do 
Hospital. 

Desastres 

COM a mão direita es-
facelada pela explo-

são de um tiro de pedreira, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, Viriato Tomaz, 
de 22 anos, de Fornos de Al-
godres. 

— Na nova remise dos 
carros electricos, deu-se ante-
ontem de manhã um desastre, 
f icando ferido num pé, o ope-
rário dos Serviços Municipa-
lizados, Joaquim Teixeira Cou-
tinho. 

Desordem 
POR se envolverem em 

desordem, foram prê-
f®-—?às, Mar ia de José das Ne-

's e Laura — V 

Pe-

do Governo, para aar entrada 
numa casa correcional de tra-
balho. 

f F A L E C I M E N T O S f 

FALECEU a sr.a D. Leo-
nor Abreu Ha Fonse-

ca. estremosa e dedicada es-
posa do nosso velho amigo 
ar. Luiz Augusto da Fonseca. 

A saudosa senhora era 
sogra do nosso respeitável 
amigo sr. Luiz José da Mota, 
e do sr. dr. José Antonio Ma-
deira, assistente da Faculdade 
de Sciencias. 

Tratou deste funeral a 
agencia A l e j a n d r e Horta, Su -
cessor. 

A' familia enlntada as nos-
s a s sentidas condolências. 

ite DÉíia 

• ,„ n <a"1> 
(O <n M -r) "O T3 <0 5 

•> j2 r. o to 

2 5 « S 
£ < c o c « a JP áhtre os quais um ^ 

.y o-« 
G " para 

jr ^Sitíía de 
P &f <• • .Trual, Vc.nos 

iente á mesa da Irman-
dade de S a n t a Justa , pela 

k venda de uma capa de asper-
ges, e outro referente a vários 
indivíduos acusados de terem 
arrombado a porta do prédio 
da Pedrulha, onde funciona a 
escola primária. 

Policia de Investigação 

A» S E M E L H A N Ç A do 

que se faz em Italia, 
o director de Policia de In-
vestigação, sr. dr. Beça de 
Aragão, vai criar uma briga-
da ambulante para reprimir 
os abusos de l inguagem e per-
seguir os vigaristas e cartei-
ristas. 

O N O S S O presado ami 
go sr. Agostinho R 

Bela, antigo industrial de pa 
nificação, nesta cidade, aca 
ba de introduzir no seu esta 
belecimento modificações de 

<4 varia ordem, que o tornam 
um dos mais importantes no 
genero, dos existentes em 
Coimbra. 

Numa visita que ali fizé-
mos notámos que, além de 
um amaçador e forno electri-
co e tudo que se torna neces-
sá r io para o fabrico esmerado 
do pão, o nosso amigo sr, 
Rodrigues v Bela poz a casa 
em excepcionais condições 
higiénicas, diliceis de encon-
trar em estabelecimentos con-
géneres, não esquecendo se-_ 
quer a frontaria que nos apre-
senta um soberbo trabalho 
em azulejo, da Fabrica Alei-
lua, de Aveiro, com uma lin-
da imagem da Rainha Santa , 
que escolheu para patrona do 
seu estabelecimento. 

Cumprimentando o sr. Ro-
drigues Bela, por ter dotado 
Coimbra com uma boa e mo-
delar padaria, fazemos votos 
para que os seus esforços se-
jam coroados do melhor ejcito. 

r í - . o cv o 

; fur>c/oi, a por D: / 
°u rVty uíis itvfò~s publi 

mo o que chamou A Egreja 
Católica e Sióonio Pais, Pai-
zagens, Perfis e Polémicas, 
etc. 

Conferencista cheio de gra-
ça e espirito, está publicada 
a sua conferencia sobre o juiz 
Pinto Osorio, lida na Asso-
ciação dos Advogados, assim 
como a conferencia sobre o 
grande e notável escritor, po-
litico e jurisconsulto Rui Bar-
bosa, e outras mais. 

Como se sabe teve um pa-
pel importante no chamado 
«cr ime de Serrazes-v , ultima 
vez em que falou no tribvinal 
desta cidade. Mais tarde pu-
blicou os seus discursos de 
acusação neste processo, em 
volume, assim como documen-
tação sobre o caso debatido. 

Desaparece um belo espi-
rito, um conferencista, um jor-
nalista distinto que, se mais 
vezes não colaborou em jor-
nais foi por não lho permitir 
a sua a fad igada vida profis-
sional. 

Comtudo, não pode dei;<ar-
se de dizer que um notável 
jornalista desapareceu com 
Cunha e Costa. 

aj" . « K Í V D n .-v-tr Ji £> £ sm O 

Escame 
FEZ exame de admissão 

ao liceu, obtendo uma 
excelente classifição, o meni-
no Carlos Duarte Faria, filho 
do nosso amigo sr. Joaquim 
Antonio de Faria. 

As nossas felicitações. 

Adivinhas 
r v E C I F R A Ç A O da ante-

r i o r — S e r p e n t e . 
Eu vivo muito escondido, 
Sem me importar com cantigas, 
Mas lá quando me parece 
Corro atrás das raparigas. 

E tanto suíto lhes causo 
Que ao ver-me em qualquer estrada 
Tenho logo a triste sorte. 
De ser corrido á pedrada. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em todas 
as tabacar ias e quiosques. 

a, - — _ t j <o ra . p-o c (D °o o 
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PASSAGENS 
~ o 

Anadia — Ana Pires de Oliveira 
e filhos, contra Manuel Augusto Coe-
lho. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Tondela — Maria Emília e outros, 

contra José da Rosa e outros. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Coirrbra—-Filismina Marques e 

outros, contra Maria Mendes Rosa e 
outros. 

Para o sr. dr. Crispiniano. 
Fundão —Joaquim José Taboida, 

mulher e outros, contra João Rodri-
gues e outros. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Alcobaça — Antonio Francisco Jú-

nior e outros, contra José Francisco 
Sobrinho e mulher. 

Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
J U L G A M E N T O S 

Louzã — Antonio Miguel e espo-
sa, contra Manuel Baeta de Campos 
e esposa. 

Confirmada a sentença. 
Mangualde — Manuel de Figuei-

redo Júnior e mulher, contra Ana de 
Loureiro. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — Filipe Pais Fidalgo e 

esposa, conira Alberto Carlos da Fon-
seca e esposa. 

Confirmada a sentença. 
Yizeu — Manuel Fernandes e mu-

lher, contra Paulino Gonçalves da 
Fonte e esposa. 

Não tomaram conhecimento. 
Arganil — Antonio Travassos de 

Alcieida e outro, contra Maria Rita 
Dí-js da Casta e marido. 

Provido. 
Figueira de Castelo Rodrigo — 

Dr. Julio Faria de Morais Sarmento, 
contra Julia Adelaide Delgado. 

Negado provimento. 
Figueira da Foz — Carlos Augus-

to Barreto, contra a firma comercial 
Soveral Martins fy Companhia. 

Não tomaram conhecimento do re-
curso por ilegitimidade do apelante. 

Figueira da Foz — Antonio da 
Silva Ricardo e outros, contra Coe-
lho, Zuzarte Companhia. 

Revogada a sentença. 
Oliveira de Frades — Manuel Lo-

pes. contra o M. P. 
Revogada a sentença. 
Anadia — Manuel Joaquim Rosa, 

contra D. Maria Augusta Pereira 
Resa. 

Confirmada a sentença. 

Beneficencia 
RE C E B E M O S dum fun-

cionário municipal, a 
queníia de 3$70Q, que cabia 
de emolumentos, a qual des-
t i n e i aos nossos pobres. 

Agradecemos. 

v 

O 

o 
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AO passa r mais um ani-
versário da Gazeta 

be Coimbra, não podemos 
de i ta r de lembrar saudosa-
mentf a íirx.ira Ao 
niilistas portugueses, e que ao 
nosso jornal dedicou bastante 
do seu esforço e da sua acti-
vidade. 

Evocando Brito Aranha, 
não podemos desligar o nome 
de seu filho, drstinto aluno da 
Escola Militar, e brilhante jor-
nalista, que na Gazeta óe 
Coimbra tem marcado, pela 
sua talentosa colaboração. A 
ele, os nossos cumprimentos. 

O 

b • m 

SR. dr. Lobo da Cos-
ta, intendente de pe-

cuaria deste distrito, tem pro-
cedido em vários concelhos à 
vacinação dos cães, para evi-
tar o terrível f lagelo da raiva. 

Esta medida, que é exce-
lente, está já produzindo ex-
traordinários efeitos, havendo 
concelhos em que caso algum 
se tem registado nos últimos 
mezes. 

Se lhe seguirem o exem-
plo os intendentes de pecua-
ria de todo o país, a extinção 
da terrível doença será um 
facto dentro de pouco tempo. 

• ® • 

SO' ontem, pelas 16 ho-
ras, tomou posse de 

professor catedrático da Fa-
culdade de Medicina de Coim-
bra, o sr. Dr. João Maria Por-
to, a cujo acto assist iram mui-
tos colegas do novel e ilustre 
professor. 

P* kELO Ministério da Ins-
trução vai ser publi-

cado um decreto pelo qual se 
estabelece que os reitores das 
Universidades sejam de no-
meação do governo, sendo es-
colhidos entre os professores 
destes estabelecimentos juizes 
das Relações ou do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

A eleição dos vice-reitores 
continuará a ser feita em lis-
tas tríplices pelas assembleias 
gerais das Universidades, que 
comunicarão o seu resultado 
ao governo, que nomeará um 
dos eleitos. 

Ji p 3 "5 ' NÍ 

o r m i n i s 
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;ej.'3)0(íu J . , 
A I S um ano! Estas r °»3n6 e j ' s imples , 

conhece-as bem o le /be o seu 
alto significado. Sf [mais ura 
ano, é a cronologia 3pep;n6i,^ v »a a de 

17 anos da Gazeta . ^ q ajbra; mas 
sabe também que n ' ' e f a n o é pe-
tíodo de labor constt, 1 D í estrénuo, 

e m prol duma causa. Mais u m a n o ^ d e ^ , J e d e , ^ ; 
complefa7 sofridos todos na defesa de Coimbra e da sua re-
gião. A Gazeta óe Coimbra teve origens humildes, mas à 
custa do seu proprio esforço tem sabido elevar-se e manter 
uma linha de conduta que a norteia desde o primeiro numero. 

Essa linha de conduta — que a tem imposto, e di tada 
pela força de caracter e dignidade do nosso director, João 
Ribeiro Arrobas — tem por norma principal a defesa da re-
gião. Porisso, a Gazeta óe Coimbra proct:ra ser, tar,'.o 
quanto possa, um jorna! regional is ta: tem lutado pelas rega-
h a s e melhoramentos da Região; tem defendido os seus in-
teresses com a inergia que caracterisa todos os que se de-
dicam a causas justas. 

Pode a Gazeta óe Coimbra gabar-se, desvanecida-
mente o fa?, de que tem conseguido alguns benefícios à Re-
gião. E se todas as suas reclamações não teem sido aten-
didas, é porque nem todos os interesses da Região merecem 
o cuidado e a atenção que seriam de esperar, 

A todas as causas de interesse regional es tão aber-
tas e francas as colunas da Gazeta óe Coimbra; porisso, 
também, nos teem honrado com a sua colaboração os me-
lhores nomes da literatura e jornalismo português. 

Acima da Região, põe a Gazeta óe Coimbra a Pat r ia : 
acima de tudo, a Gazeta óe Coimbra é um jornal português, 
e, como tal, se orgulha de tudo o que possa contribuir para 
a grandesa e para o bom nome de Portug?l, e, ciosamente, 
reivindica para o nosso País, tudo aquilo a que temos jus. 

Depois da Região — e como sua capital — está Coim-
bra, com um carinho e com um amor, de-veras filiais, tem a 
Gazeia òe Coimbra dedicado o melhor do seu esforço. 

Também, temos o orgulho de vêr a Gazeta óe Coim-
bra est imada e considerada, e usufruindo duma especial 
consideração o nosso est imado director. 

Temos feito alguma coisa, e temõâ pedido muito; te-
mòS conseguido, no interesse de Coimbra, e da Região, al-
guns beneficios, mas consideramos pouco tudo isso. 

A maior parte do nosso esforço tem passado desper-
cebido; é que a Gazeta óe Coimbra, conseguido a real iza-
ção das suas pretensões, não embandeira- em arco, a fes te jar 
o acontecimento. 

Esse nosso esforço tem sido reconhecido? Por a iguns ; 
tampouco o fizemos e o fazemos na mira de alguma recom-
pensa. 

A nossa recompensa está na sat isfação íntima, na 
sa t i s fação e no regosijo das nossas consciências, por ver-
mos que acertamos, que es tavamos no bom caminho. 

Por vezes, imprevisto e injusto, surge o a taque á 
Gazeta óe Coimbra: muitos pretendem rebelar-se contra 
uma suposta tirania que a Gazeta òe Coimbra impõe, e as 
ped radas caiem-nos em cima; rt ias, mais tarde verifica-se 
que do nosso lado estava o critério mais aceitavel e mais 
razoavel. E os iconoclastas cessam os seus a taques injus-
tos, quando os não cega nenhuma má-vontade proposi tada. 

Mas, para que falarmos da Gazeta óe Coimbra, se 
muito bem a conhecem os nossos lei tores? 

Pa ra que falarmos da Gazeta óe Coimbra se os 
nossos leitores a conhecem do seu já longo passado de 17 
ar.os, passado de lutas e dé sacrifícios, em prol duma causa, 
para nós bela e sedutora da causa da Pátria, da causa da 
Região, da causa de Coimbra ? 

O nosso passado fala por nós, e é a garantia da nossa 
acção futura. 
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% ex.a a altas indivV 
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^ I d e s de Coimbra, a qu.\ 
js referimos no nosso ul-

u..?o numero. 

N< 
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t 
[O domingo realizou-se 

em Coimbra o jura-, 
mento de bandeira dos recru* p 

, - i ^ d e s t a região. I : 
Na imponente c e r i m ó r i 0 ^ 

tomaram parte, além das for-1- -j ' 
ç a s aqui aquarteladas, as duas v 
corporações de bombeiros e ) 
os escoteiros e policia de 
Coimbra, que no final, acomM 
panhando as tropas, desfila-
ram em marcha de contine= 
cia, perante o comandaíf^1? 
desta região. 

Proferiram alocuções pa-
trióticas e alusivas ao acto, c 
coronel sr. Coriolano e capi-\> 
tão metralhadoras, sr. Antonio5 

Augus to Monteiro, sendo li-
dos os deveres militares aos 
recrutas pelo capitão de arti-
lharia sr. Orneias, tendo de-
pois os novos soldados feito 
o seu juramento. 

UM grupo de bandidos, 
devidamente masca-

rados , entrou violentamente 
num hospital de Houstou, ra-
ptando um preto que ali se 
encontrava, que ao que pare-
ce tinha assass inado um po-
licia. 

Os esforços dos guardas 
para evitarem o rapto foram 
infrutíferos. Os bandidos de 
pistolas em punho arrancaram 
o preto da enfermaria onde se 
encontrava alojado, tendo-o 
enforcado numa ponte de uma 
aldeia próxima. 

E' o ódio de raça, difícil 
de acabar na avançada Ame-
rica, onde são frequentes os 
factos desta naturesa. 

• • • 

AFIRMA João dos San-
tos Rezende ^ C.a, 

oferece domingo á Comissão 
<le Turismo, á Sociedade de 
Defesa e á Imprensa uma ex-
cursão a Penacova num lu-
t u o s o auto-omnibus de turis-
mo, que acaba de receber da 
fábrica, e que tem quarenta 
lugares distribuídos por duas 
c lasses , l . a e 2.a. 

A referida firma destina 
e s s e e outros esplendidos car-
ros que possui a varias ex-
cursões que vai promover a 
diversos pontos do distrito e da 
região central do país. 
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É Evita eficazmente que as 
j | arvores sofram os enor-

mes prejuízos que cau-
| j sam todos os insectos 
|j usando-se o acreditadis-
4 simo produto americano: 

ostou 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da, 
menstruação, seja qual lôr a 
causa. Cai^ca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Praça do Comércio n . o s 1 

Grandes depósitos de 
S, Tomé e Atr, oim. 

C h á : Pérol , Hisson, 0 
e Ceilão. 

Assucar da Matosln 
único depositário dos atai 
dos assucares de San ta 1 
-c toJus oí artigos concerne^ 
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos 
I ta. X 

20 — COIMBRA, 

T a r a r i a , Lavagens qa imuas 
e lliapezíis a sOcc 

— DE — 
•ta-se de momento ou em poucas 
receita médica na 

do Comercio, Coimbra 

§ Aparelho seguro e pra- ^ 
jg tico para a de t e rmina tf 

ção volumétrica da aoi* # 
dez dos azeites, corres-

B pondendo exactamente s 
p ás analises oficiais. % 
|f Pa ra evitar falsificações 0 

todos os frascos levam X 
S selo garantia CEZAL. § 

Í D E P O S I T O § 

M i l 

ÂJUUU 

Emprestam^se cm fracções sobre 
1 ,a hipoteca. 

Para tratar : 
Dr Augusto Máximo de f iguei -

redo. Praça 8 de Maio, 21-l'o, Coim; 
bra. 2 

R. Dc. João jacinto, 1í2-2l6 
COIMBRA 

a u t o u i o v e i s | | | | | | | 

a e s m a l t e f r i o U I J 1 U U 
Aplicação rópids o resisíeníe 

Instalações próprias para a e x o s m m desfa plníora 
MANUEL DA SILVA SOLER 

Foruece acs me'hores pre-
ços do mercado, 5 la melhor 
qualidade neste ç-ei.rro, dizen-
do a expcriencia ser a melhor 
cal do 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Se io , Casal, Pena-

I coVa. X 
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* H I S M A S T E R ' S V O I C E " 
Ferreira Borges X 

UZE 
X a _ 

fei inglês» a agua) 

na pinturda casa 
Elegancia, iene eBonomia ÍN 

M Á R I O C O S T A fia , Ld.* Í do Almada, RI 
30, l.o e 2.o, Porto, i COIHPA, Lotário Lo' 

pes GanilliVaça dMaio. 

M O O N M O T O - C A R C O M R Y 
A U T O M Ó V E I S 

oon 
E 

Ornai 
I s i t e V E ^ o c a r r o c m o 6 6 0 

q u e £ e n c o r a e x p o s t o n ^ S o f i a , 

n . o 1 S ( j u n b á i g r e j a 

K K B M t M B M M l K T i m i t 

P c f f o s i n n t t o s „ 

E N G i N H l R C S 

" J U „ d o s T ó n i 
Mais lie 1 0 . 0 0 0 Médicos 

o aconselham 

lala t e i direito o este espellío-isrlMe 

í .-'GW.t̂ ; 

TOM!CO 
POOE-^OSO^s m 

JA-Í.Í' 

•.-..Vi-a-* 

Esta casa encarrega-se tlc funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanlo ncsla cidade cono 
cm qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões ce 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças dc diferentes qualidades, ele., etc. 

f à m M a p e i p e F iwm para o I M 6 $ 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

M o t e s e l e c l r i c o s , f o p o s m o f t H o m i í , v e n t o i n h a s 

elerícas, aufomafiis STITZ pra He força m-
trizeíc., efe. Milin; indslHaiie aoricolas. 

Dias tipoiráfiQ e liogriiQi esmaltes. 

gOfff iJf W 
r à ç a do C o m e r c i o , a 100 

3 Qsrlss e 1 vitrine. Mo c o a l s i s i T ! ! ! 

I i f . 

V. Ex.a está fraco, nôtiflo, m M w , nervoso m c s i - 1 
vaiesceníe? Ma \m apoilíe? 

T o m e V. E?t.a s e m d e m o r a o H Â M Â T O P A N , 
i m e d i a t a m e n t e £ e s e n t i r á m e l h r r . 11 ' F a U a u h a ^ desde 2f.S0. 

P e ç a m h o j e m e s m o es p r o s p e c t e s g s a u s Í ! R i s c a d a , d e d a 2$00. Crepons lisos e lavredos, a M-00 

• s ta 6 a rr.sa que vende mais em conta, por ser a que 
r u - n s se l i m i t a . , , , , 

G r a n d e s o r t i d o , e m : a l p e y g a t a s a e b o r r a e n a , q u e v e n d e -Uiíillut. SUi il̂ W, • <.7 — - 1 * , 
a p r e ç o s c o n v í d e t i v o s . F e n t a z i a s p u r a v e s t i d o * . 

ao Depositado exclusivo em Covnb 
meraal óe Drogas, Limitada, Piu<,.< 
27 - J.o. 

G e n 
t j i > :[ L 

R e U u p i s P i 
•Sfl. «á< 

íl. . a 

CICnK | 

I 
mãzzsmm*! 

M í m l ! 

e-tllj: 

r e s l sms ; 
preços 

•m • Í J U s e FÍVANTU': WSLI tí i i isSsSii [í!SKíiaiS u i « K i i 
J- í '.m d c t p s a r l i g o ^ t e r n o s rímii 

,-i j.i< . vir í ú o b s l e . 
D;vnas d» r a s a : A p r w e i V m 

í . - i a ú o e s t e o s t a b c i c c l i i í c n i o . 

muito reduzido?. 

20B$88, m i m o s D â t e s f f l o a e m o s 
m a i s , q u e v e n d e i r o s 

v o s s o í f rnpo , V I S Í -

Os melhores para a tosse, caí . n o s e Lronquiíe-, 
Livres de essências artificiais e por isso ineL r. r. 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cosas. 
Depositários em Coimbra: 

d i s c o s <s£ X . d m 

.- !>jra Í 

Oi m| |4j íes automeyeis e picicletes 
iHcâiii na iíemanfe, a pre-
^ h c c r r e n c i a c o m o i d o u t r a s 
U> ! 

5 - n c i a s d e i [ u a l cafegoria. 
< ? ? e 

j está á venda em todos os quios-
jques e tabacarias dc Coimbra 

D- -i 

, o í , s • 
e QU ̂ *--

de C, ' 



geiff i tera « m * m 

c t o r e P r o p n f 1 ; 

, > / o â o R i b e i r o Ã r r 

istração 
Tele f . 351 . 

Of ic ina s 
p r e s s ã o . 

k i f B o b r a s d e r e s m & u r 

EDTTOR — Diamantino Ribeiro Arroba» afugentam ou matam 
e tm-

<>o, 27 -27 A 

9 j C 

estado verg> 
encontram '"8'esal 
d o velho d a S 
teem part idas i » 
assentos, o u t r c ® Higiene e E\ 
e ainda outro©§L r . . 
não sendo t a n f f p c - a ' Ld.«, Ri 
que mostram Em COIMB: 
penada, apreseêá to , Praça 8 de 
pecto. g f 

A sua r e p ^ ^ 
ta impõe-se, 
que a Camara 
tido as orderí 
pois que, esta 
jardim num si 
trai e visi tado 
e estrangeiros, 
nuação no estais] 
encontram, s ó d \ j 
bom nome e pi^ 
dade. 

Os bancos — 
Navarro, que 
Obras Publicas 
mtlhor estado» e ,„ ^ 
mo também pec .. K 
geiheiro sr. Rat»,e % 
qu2 se digne tom< p. 
cies, porque estes . 3 Ú 
lea es tão colocaoj, % 
tos da cidade que^ *f 
mente, caem de pí 
mente sob as vist ff 
miis distinta que 
e que, em face c % 
ct.culo, não podJ § 
f i a r mal impressi | 

A Camara , q u | gt 
toÉ assuntos imf | 
pende;- lhe a at * 
feia se ent ega,^ 
strvação dos j a i í ^ í 
d.de, incluindo ffoíg» 
Sinta Crus, aos 
O m i s s ã o de T* 
pr certo, deles.<i 
o esmerado gos '^ g ^ 

presado ami-
<V"<w»onde de Fel-
« T ^ s u l d a Ale-

bra, e por sua 
eido, na últi-

ra, na casa da 
. j um lauto ban-
1:. A. Von Balli-

, Jo da Alemanha 
e a sua esposa 

de visita a esta 
lp.nvite da Faculda-

convidados, con-
sr. Dr. Fezas Vi-

da Univers idade. 

f S ^ r i c t o . D r 
,o de Castro, go-

s e i ç a É s d e C o í í i í i r e 

AS calçadas desta cida-

4 de, apesar da cons-
nte reparação a que se anda 

QUS Eflfocedendo, cada vez se acham 
to RS 7 P S M a i s Ha ruos, 
IB ub I ® fUe> a cabadas de calcetar de 

CQdOS S «lovo, logo tiveram de ser des-
jjg i rranjados para o assenta-

.nento das novas l inhas elec-
( .ricas. 

Mostra-se Desta forma não 
Domingos ]<neíra de pôr este 
ser um dos caminho e de lim-
para a condo descrédito^ 
de que se ' U Z ^ P f . ' , 
prova pelas . a , 

16A 1 8 a - 1 9 / ' ^ J L ^ S T E R a 
Sido um d o s { q r ^ _ 
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Por E r a e s i a j L . 

e n o s 
o r v o , cooif i i i i i . , : 

M o n ' . % fí u Si1» 

2213 os insectos. 

a 
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, FliilO 

ia ma-/ f \ 

k 

Ji 
tS*àervi^o a 

„rar a cidade 
de que gosa 

com arma oe 

> spEWB&tfaUJŜ  ŴWXV»! C VJ r — 

ji Vil u \ j 
jrreto. presidente da c o u ' r e . J I ; dr. Már io d e Al - ditos passagei ros i C o i r ^ * - ^ . 

^ Ip iden te da C a m a r a ; clarado, depondo c 
Rodrigues, secre- f° sobre es te 

e um representan- interrogatorios fei to 
s dinel s r .Re i s Fischer, regedor da comarcas i 
iKepte da Região Mili K r * ao co-réu D e l f i -

me),aíram do banquete — i 
cri impressionados pe- 1 u e ouvira exclamar fn- cadeia de Condeixa 

1 carinhosa como 

da correio 

" w , fo- -/ aidos pelos i lustres es te malvado homem 
meteu nisto, referino) 
Antonio Mar ia das 
Carneiro, de que st?^ 
uma conf is rão e?ítra.judicial 

i do crime, a qual r e p e t e nas 
i obras no edifício do perguntas judiciais apensas , 

correio, que tem ido aonde confessa que est ivera 
de boi, es tão paradas , no lugar do delictc, em con-

huem ali t rabalha ha sequencia do convite que lhe 
p d o ficado por concluir fizera o dito Antonio Maria 
cerces que ali se anda- das Neves Carneiro, para cer-
azendo "<-» centro do to despique, e que presencia ~ * ~ ~ m - s e a s ca leçaspor no centro ^ , ^ a t aca rem-se 

— I "a ' m a s c - S que :hes ;cm a s m ^ ^ ^ n g o s ; n d o 

síínpre tem 
v t e o d f j m ^ - i 
qj f lnrooi í s dela 
g | rola ,Hisí i (sit< 
ei inho7|igi4 
a»r de M^abo 

isitário dí iIT*pô 
j3§res de S |va-; 
JiJartigos o. 
y a m o . 

1 1 1 !SiI 
Tcçao oe 
a se fará. 

ia vez, es tamos 
eidos de que esta obra cem a» ... 
t também no numero cobriam as caras , não 
Jebces obras óe Santa para supor que ignorase o 
jeiaj que cá no burgo fim para que fora convilado, 

pelo menos devia saber, que 
tomór qualquer despique par-
ticular era sempre uí crime 
— Sem que possa n/norar 
imputação o que dz a ter;te 
munha Manuel Rodr^Jes Dso 
go, afirmando, cjut ao prin 
cipio do assalto \jfl passa 
o réu "a ra o lxlíÊsquerdo 

... 

m a Í S ^ d ° Í S 

" i m l depois d o i«cen-
u e destruiu o antigo edi 

que tái o ora | ^ 

• 8 1 ' i 
quanto ao mau pizo das ruas, 
e teem muita razão. 

Mas porque se não hade 
experimentar a pavimentação 
das ruas alcatroadas ou por 
outro processo, embora rnais 
caro, mas mais rápido de fa-
zer e mais vantajoso para o 
pizo ? 

A nossa visinha Figueira 
já tem algumas ruas alcatroa-
das e Coimbra, que pode mais 
do que ela pelas suas receitas 
municipais, n ã o tem nenhuma! 

Em Ovar as ruas são quasi 
todas pavimentadas com pa 
ralepipedos. 

Em várias outras terras, que 
nem sequer chegam a ser cida-
des, tem-se melhorado muito a 
pavimentação das ruas. Em 
Coimbra cada vez es tamos 
pior e gastam-se centenas de 
contos neste serviço! 

E' este um assunto que 
deve merecer toda a atenção 
da Camara. 

Precisa entrar o progresso 
neste serviço, para evitar que se diga : 

« Coimbra é uma terra 
muito bonita, mas não se pode 
por lá andar por causa do mau 
calcetamento das ruas !» 

Contra factos não ha argu-
mentos. 

m á I SI. i i t 

AC A B O de lêr 03 jor-
nais que fazem men-

ção de têr es tado em Lisboa 
célebre médico enjíertadôr 

das glandulas simiêscas. 
A noticia correu vsloz 

mais veloz do que um raio. 
O dr.Voroiioff seguiu pera 

a America, onde, segundo se 
diz, vai fazer algumas confe-
rencias scientiíicas e demons-
trar praticamente a eficacia 
do seu novo tratamento. 

A longevidade do homem 
está nas suas mãos c nos 
corpos dos macaquinhos. E, 
graças a uns como a outros, 
a nossa e^istencia está por 
certo bem entregue, cheqan-
do-se a uma belíssima realida-
de, de podermos ir muito além 
des 150 anos, numa infancia 
internecedora ao mesmo tem-
po agradavel e consoladora... 

* $ 

O dr. Voronoff é já conhe-
cido dos nossos leitores. A 
sua história é extensíssima e 
du:í\ valôr incalculável, tor-
nando-se por assim dizer, um 
vulto inconfundível no século 
presente. 

Atestam-no as pessoas 
operadas ; afirmam-no os ve-
lhos, os alquebrados, os mo-
ços de resistências já quei-
madas pelas fadigas sempre 

01 imponente não só 
pela quantidade m a ; 

pela representação dos pec-
soas que nele tomaram parte, 
o funeral do ilustre republi-
cano. sr. dr. Alvaro de Castro. 

O funeral s^iu de casa de 

A T — 

este delicio, por quanto de-
nõem as testemunhas IA 2a, 
3A 4 a, 5A 8A 15 a , 1?,% 19 a-
20A E 22.a, que o vUã.m 

I l l i O 1 
l a A 
de 

C A B A M O S de ser in-
formados que a C. 

a M a n u f a ^ o á | e n s a e * P r 0 P r i a r ° terreno 
c ' jado esquerdo da es t rada 

/Porto, antre o Arco Pin-
e a es tação velha, para 

dar aterrar e fazer cons-
5es de oficinas, ca sas de 
loal, etc. 
p utn melhoramento im-
jjante, pois faz desaparecer 
cerrenos que por vezes são 
ajados e que exalam mau 
c ro. 
,)izem-nos que os projec-

to estão já em andamento . tina e re . 
por pre> "7 

fomhTjiie Thomaz Cardoso 
I S f i l h o , S o c r s . , L d a 

«cantes dos verdadei ros 
|s á prova de fogo p de 
ES circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
Rua de Sá da Bandeí -

92 — Porto. 
i c a s : Vila Nova de Gaia , 

p-
tirios re 
a será 

o nosso 
't" 

ira a mo, 
e inleligg'' i 

Presise a 
fresise cf 

fezrnÁ^^^ifis 

m\i «i 3 m a j s 
«rosa de 

j r o s con-
p, sobrei 

(Í10 b tabe le-
pritimos. 

.VIDA 

|tos melhores pre-
ado, e da melhor 
^te género, dizen-
icia ser a mel' ' " 

jg 3 
«pec 

ifó em Coimbra-. 
lues marfins & c.a L.da 

^ Uma boa obra 
| | !7STA' sendo demolido o 

muro das cercas da 
^ is ição e do ant igo Colé-
^ d e S . Bernardo que dei-
| í para a es t rada do cemi-

ao cimo da rua Ociden-
t e Montarroio. 
1 * u m a obra ejccelente, p^r-

além de a largar a r o a 
i ver a linda vista qu.e 
[se disfruta sobre a cida-
airro de S a n t a Clara, etc. 
i mesmo se devia fazer ao 
i que a inda resta na an-
es t rada de Entre Muros, 
|b a Mate rn idade até qua-

escadas do Liceu. 
. encosta d a s ant igas cer-
ia In<juisição e S. Ber-

como do Carmo e Gra-
lo de vir a ser um grande {' 

c» de Coimbra, dos m a i s i d a i s par^ . S-fa^s e, com melhor situação, j cunií 
w c i m vantagem de ficar \ traC-

: J _ _ _ r\i' » ' " . . i . ! • = 

cunstanc mais o crimina, 
visto quoi ali onde se co-
meteramassassinios e rou-
bos. 

M o s l e quanto ao réu 
Urbano Figueiredo, que 
intervíeregualmente para 
este escaloso delicto; por-
que pren as testemunhas 
L.A, 2 A . 4 A 5 A 8.A , 1 3 A 
1 5 A I Ó . Í A 1 9 A 2 0 A E 2 2 A 
que o rirmado de arma de 
fogo, foim dos que assal-
tara os:ridos passageiros, 
declara a 30A positiva-
mente dinha sido este réu, 
quem «andara deitar no 
chão, qdo chegara ás ca-
leças, et estava de guarda 
armadci espingarda, amea-
çando-e morte se assim 
não fi2. — A testemunha 
7.a dejque ouvira confes-
sa r o no acto da prisão 
haver petrado o delicto. 
cuja <ssão extrajudicial 
tambei deduz da declara-
ção, q«z nos seus interro-
gatoriico-réu Delfino An-
tonio, mando que ouvira 
o réu jcar-se na cadeia de 
Condede Antonio Maria 
das N Carneiro, dizendo 
— ma3 homem, que nos 
meteii). — Posto que nas 
pergu: judiciais negue o 
delictomtudo pelo modo 
da n<va, não destroe a 
prova resulta das sobre-
ditas munhas, que juram 
cumpnente do facto. 

M-se quanto ao réu 
Franc do Amor Ferreira 
Rochr um dos que con-
c o r r e r a se cometer este 
horriielicto, pelo qu" ju-
ram estemunhas l.a 2 a 
3.a, f- 8.a, 13.a, 16.a 18A 
20 a, 2 a, depondo de ter 
vistoiesmo réu entre os 
salte-s armado de espin-
gardiando atacaram as 
calei da mesma sorte o 
dícl ; co-réu Delfino An-
toniíinterrogatorios apen-
sos, >do a testemunha 6.a, 
e T.' confissão ejetrajudi-

ouvTam fazer oo 
26 A da achada de 
al, e um maço de 

c a r ! t embalados, que lhe 
f o r a ados , que de tudo re-
sulti3 prova perfeita do 
deliue convence a nega-
t ivaéu revestida de cir-
cunias, que a fazem con-

i 

pedidos a D| 
co. Casai, ) 

\ % 
t-j 

prójcimo da parte m a i s 
da e concorrida da ci-

ciai, 
ré u, 
unt 

:a-se quanto ao réu 
Ani Corrêa Megre, ter 
corío para se perpetrar 

.garaa ^ . 
acometer as cabeças, e passa 
geiros no dia 'mencionado, e 
concordando com elas a 13 a, 
acrescenta que fora o réu o 
que atirara méis tiros aos 
passageiros sobreditos, assim 
como declaram as testemu-
nhas, 16.a, e 17A ser o mes-
mo réu, que ficara de guarda 
aos caleceiros no principio 
do ataque, e esta m^srna afir-
mativa fez o co-réu Domingos 
Joaquim dos Reis nos interro-
gatorios apensos em que de-
clara ter visto o réu no lugar 
do delicto com a cara cober-
ta. A prova que resulta des-
tes depoimentos contesta per-
feitamente a negativa abso-
luta do réu, o qual comtudo 
não dei^a de confessar q'ie 
saíra armado de espingarda 
quando partira de Coimbra, 
vindo-se a verificar no acto 
de lhe ser apreendida, ser de 
rei, e portanto imprópria para 
a caça, para que disse se des-
tinava. 

Mostra-se quanto ao réu 
Domingos Barata Delgado 
ser dos que armados sem ar-
mas de fogo assal taram cs 
passageiros de que trata, ata-
cando as caleças, em que 
eram conduzidos, m a t a n d o 
uns, ferindo outros, e rouban-
do a todos, de cujo facto ju 
ram as testemunhas I a, 2A 
3 A 4 A 5 A 8 A 13.a, 15 a, 16A 
17.a, 18A 19A 20.a, e 22A de-
pondo a 23A 24 a, e 25 a, a 
resistencia que lhes fizera o 
réu apontando para elas uma 
espinyard.1 para evitar a pri-
são, que sempre se efectuou, 
da qual arma confessa nos 
ii terrog torios apensos, que 
vinha munido d t sde que ^aí-
ra de C< imbra, ditigindo-se 
para aqueles sítios, de que se 
deduz uma prova do de i-to. 
que convence a negatiua do 
réu nas perguntas, que llie 
foram feitas. 

Mostra-se quanto ao réu 
Carlos Lidoro de Sousa Pinto 
Bandeira, que associado com 
outros réus. cometera este 
inaudito delicto, tendo sido 
visto no mesmo acto em que 
se perpetrou pelas testemu-
nhas l.a, 2.a, 3.A, 4A 5A 8A 
13.a, 1 5 A 16A 1 8 A, 1 9 A e 20A 
declarando esta testemunha, 
que muito particularmente 
conhecera o réu, quando o 
vira na cadeia de Coimbra. 

Continua. 
Joaquim Martins óe Car-

valho. 

n e o 

crescentes de todos os dias. 
Os propríos chimpanzés, te-
cem elogios ao sábio .. Todo 
o mundo experimentou o seu 
enxerto.. Só Portugal —coita-
d o ! — desconhece a i n d a a 
maravilha da enxertia do dr 
Voronoff . . . 

E é trisU ! O português 
ávido do sensações 

seu cunhado, sr. dr. Antonio 
Garrido, para a igreja do an-
tigo Mosteiro de Celas e desta 
para o cemitério da Coricha-
da, apesar do longo percurso. 

No funeral encorporaram-
se alguns dos cuitigos minis-
tros e os amigos mais queri-
dos elo saudoso ext rito, mui-
tos dos quais vieram de vá-
rios pontos do país, especial-
mente do Porto e Lisboa, 

Os que não vieram fize-
rarn-se representar, sendo ele-
vado o numero dessas repre-
sentações. 

A chave do féretro era le-
vada pelo sr. dr. Antonio Gar-
rido, e o iuneral dirigido pelo 
sr, dr. Domingos Laia, que foi 
como o sr. dr. Garrido de uma 
dedicação inexcedivel para 
com o sr. dr. Álvaro de Cas-
tro. 

Até ao cemitério organi 
zaram-se vários turnos, sen 
do sobre a urna depostas al 
guinas coroas, entre as quais 
se contava uma dos republi 
canos de Coimbra. 

No cemitério da Concha 
da, enaltecendo a figura do 
ilustre homem público, uza 
ram d<» palavra os srs. Mar-
ques da Costa, estudante; dr. 
Lobo da Costa, Tomaz da 
Fonseca, Horácio da Cunha, 
estudante do Porto; dr. Auré-
lio Quintanilha, dr. Manuel 
Gaspar de Lemos, Soa res 
Pinto, general Pereira Bastos 
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5 de J u l h o 
Centenario óe Rousseau. 

— O centenário de Voltaire 
em Paris e o centenário de 
Rousseau em Genebra, s ã o 
dois factos que a historia des-
te século tem de registar co-
mo eloquente testemunho das 
transformações sociais e das 
conquistas da democracia. 

As festas d.> centenário de 
Rousseau foram explendidas. 
Numerosas comunicações dos 
centros mais civilisados pres^ 
taram aderencia e preito á 
grande ideia que se festejava. 

Victor Hugo, o velho re-
publicano, a bandeira viva da 
democracia, e n v i o u a Mr. 
Merle d'Aubigné, a seguinte 
car ta : 

semp: 

dr. 
P P 

0.i ono e ar. Di a s 

Genebra festejando Rousseau ca 
mãe orgulhosa de seus filhos; belo e 
grandioso espectáculo. 

Associo-me do fundo d'alma a 
essa comovente e nobre solenidade. 

Eu dizia a 30 de Maio : 
Voltaire representa o homem ; 
Rousseau representa o povo; 
Estas duas linhas parecem-me ca-

racterisar os dois homens. Se as 
achais justas, inscrevei-as entre as 
vossas divisas, já que desejais asso-
ciar o meu nome aos vossos. — Vic-
tor Hugo. 

A comissão respondeu: 
Os cidadãos de Genebra, reuni-

dos para celebrar a memoria de 
Rousseau, enviam uma saudação fra-
ternal aos veteranos da democracia 
francesa e a todos cs republicanos 
franceses. 

Houve um banquete oficial 
a que assistiram 1.600 pes-
soas. 

Mr. Mare Mounier disse 
em um entusiástico toast, com 
respeito ás relações entre a 
França e Genebra : 

Prestamo-nos sempre serviços re-
cíprocos. Déste-nos a Reforma, da-
mo-vos a Revolução, déste-nos Cal-
vino, damos-vos Rousseau. Estamos 
auites hoje. Recomecemos, 

siste a operação. Tem expe-
rimentado todos os enxertos 
com relativa calma, resigna-
ção e sempre de cara alegre. 

A tudo se sujeita com uma 
paciência evangelica; m a s 
ainda não sentiu o Iragôr de 

peio cirurgião ser operado 
russo, 

Todrivia ha aqueles que 
sentem já os « macaquinhos » 
no sótão com a ideia de um 
rejuvenescimento perpétuo . . . 

A macaquice é notória na 
nossa terra. E é pena, que, 
— á moda do que se faz lá 
fóra — não comecemos igual-
mente a usar os processos da 
vida eterna, e, com as possi-
bilidades mais que suficientes, 
de enfrentar as gerações fu-, 
turas . . . 

Mas, não. Isto por tá só 
vai das p e r n a s . . . E' tarde 
demais .. . Não somos crea-
turas para tamanha ousadi-i. 

E ' que nós trouxemos 
sempre a « macaca » acor-
rentada ao cô; po, e, familia-
rizamo-nes tanto com a « bi-
cha » que, dificilmente a tro-
caríamos pelos macacos mais 
inteligentes, mais perspicazes 
do dr. Veror.off . . . 

P R O V A 
mes Se;ça, o director dos 
correios de Moçambique, sr. 
Franch co Paulo Menano. 

A Gazeta óe Coimbra 
fez-se representar no funeral 
por um dos seus redactores. 

JfS&tntía 'M&sa ale 
.'JSÍeiESEllss ®<mvsiéif» 
tãm é x í f , JUÍssKia 
dles i f e i a c c i f t t ã a » # a a i r -
r i s i © 3 ® í c i a ? e S S c s , 
3 © s « é aSe C a s w n u -
S f a e r a ? Mltfàtss, J i l v a -
eefi ísteansifâf* dic "Cas-
ÍK&, cisco 
3£<savi<et: JQIeivel-
Res e J$mt&mi<o> de 
yiK&ivcH&s 
« B S F * « B « i c c c j n r a Í « C O -
mítecidios e s t e 
jeieio. «Fíag«Rsajf© & 
mit® 

Pereira. 
No funeral fez-se r e p r e -

sentar pelo s^ dr. Sçrafim^Go-
È nio banquinhas, cadeiras, etc. 
H j c outros artigo 

10b Os tons marciais àa Mar-

Í&&.TÍS FIKS 
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a 
p e s s f i f « s s 

vi que serão pre-
de entusiasmo 
grande festa. 

fecharam a d o 

pesa w 

«Se 

V 

n 

P í J i - s s providsocias 

OR parte da policia fo-
ram d-id<»s providen-

cias pnra evitar a nglomera-
ção de pessoas pelas ruas 
Visconde di Luz e Ferreira 
Bornes, mandando-as transi-
tar pelos passeios. 

O rt-sult^do, talvez por ser 
mel compreendida ebta ordem, 
é verem-se por essas ruas 
pessoas carregadas pelos pas-
seios e as que o não vão 
transitarem pelo centro da 
rua. 

Até vendedeiras de peixe 
fazem o seu negocio pelos 
passeios, por não consenti-
rem que elas pa rern sequer 
urn minuto. 

Os passeies da ponte fo-
ram destinados, o debaixo 
para a ida para Santa Clara, 
e o de cima, para a vinda 
para a cidade. Acontece, po-
rém, que pessoas carregadas 
com cestas, latas de lavagem, 
etc.; etc., transitam peles pas-
seios, encomodando e sujan-
do as outras pessoas. 

Isto reclama providencias 
urgentes. 

.««{Kb 

O CONSELHO de Arte 
e Arqueologia da 

2.a Circunscrição, na s e s c ão 
de 1 dc corren'.e, tomou co-
nhecimento (ent re outros as-
suntos de expediente e de in-
teresse mais restrito ) das de-
ligencias feitas pela sua co-
missão execut va para a re-
cepção do legado Camilo Pes-
sanha, o qual ainda se en-
contra a bordo de um navio 
de guerra ; resolveu louvar a 
Camara de Lamego pelo in-
teresse e energia que mo ' 
Irou ha pouco na defes« ^ . 
edifício onde se a .ha instala-
do o Museu Regional, amea-
çado de modificações preju-
diciais não só á segurança do 
Meseu, como á estética do 
edifício; e r e so lveu^ambem 
prestar, ainda n a " corrente 
ano, uma homenagem á me-
moria do Dr. Joaquim Martir (s 
Teixeira da Carvalho, rvara 
a realiseção da qual foi no-
meada uma comiçsãci. 

NICA ALFACINHA 
flContiriuado da página anterior) 

nicipal óe Lisboa; inúmeras 
paisagens óa sua terra na-
tal (Figueiró óos Vinhos) e 
óo Alfeite, Aveiro, Foz óo 
Arelho, Praia óas Maçãs, 
Azenhas óo Mar, Pombal, 
etc.; Saboreando (191*); O 
cigarro (1916); Citação á pe-
nhora (1922) scena óe alóeia, 
com atituóes óe óesalento a 
contrastar com a prosápia 
óo homem que lê o papel 
sedaóo; Vou ser mãe (1923): 
Como eles se criam (1923} 
óeliciosalela que óeipou me-
tade óa minha alma no en-
cai^dlhaóo óa molóura; Q u e 
lindo o nosso menino e vinte 
e nove retratos óos quais 
óestaco o óa Rainha D. Leo-
nor, a oleo; óo sr. Dr. Bis-
saia Barreto, a pastel; óum 
menino surpreenóente óe be-
lesa, também a pastel; óois 
auto retratos, a carvão e, 
finalmente, um óo sr. Dr. Ma-
galhães Lima que está, uni-
camente, belo. 

Esta Crónica não é uma 
critica. 

A arte, para mim que sou 
leigo, não vale peia realiza-
ção, mos sim pela impressão 
mais ou menos inóelevel que 
óeipa no meu espirito. 

Quasi toóa Lisboa tem 
aómiraóo a obra óo Mestre, 
e até eu, esqueci por mo-
mentos, as arestas contun-
óentes óa viòa olhanóo os 
seus quaàroís, e aquecenóo 
a alrna "nesse sol tão portu-
guês que o granóe poeta óo 
pincel tem o raro conóão óe 
nos fazer sentir. 

Ests siiimero foi visai* 
p e l a 

Comissão de 

es pre-
íelhor 
dizen-
\elhor 

ra va-

ener-
3r da 
fôr a 

> á co-

>ra na 
i çado 
oa na 
la Es-

t-s 

ferra 
ie 189t 
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ro 
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ifos nova-
.'e Porto e 
'r de 6 e o 
nte, só sc-

^io do novo 

1928. 
irector. Lima 
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p A R C O M P A N Y 
MOVEIS 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Piedade Simões Pes-

soa. 
Luiz de Oliveira Cardoso. 
A'manh3: 
O menino Henrique Jose, fiihodo 

sr. dr. Henrique Videira e Melo. 
D. Maria Augusta Baptista e Sil-

va de Figueiredo. 
Dr. Guilhermino de Barros. 
Antonio Dias Vieira Machado, 
Manuel Francisco Antunes. 

Part idas e c h e g a d a s 
Partiu para a Figueira da Foz o 

Br. Pedro Bravo. 
— Para a sua casa do Porto, par-

tiu o Engenheiro sr. Henrique Bar-
reiros de Araujo e sua familia. 

— Com seus pais e irmã, chega-
dos da Ilha da Madeira, no Serra 
Morena, partiram para Pedras Sal-
gadas os srs. dr. Jacinto Gomes Hen-
riques, médico do Hospital de S. 
José, e Silvio Gomes Henriques, 
quartanista de Direito, em Coimbra. 

r u i v o s E 

V i s i t e V . o c a r r o d e 

que se encontra exposto na rua da 
n . o 102 (junto á igreja do C a r m o ) 

REPRESENTANTES PÁRA 0 OlSTPJTO IH COIMBRA E BEIRAS 

R U A DA S O F I A , m — C O I M B R A 

C A R COiY 
MOVEIS J 

Rev.os Párocos e meus 
caríssimos Cooperaóores:— 
Costumo ler, sempre que pos-
so, um capítulo da Biblia, co-
mo é obrigação especialmen-
te dos Saderdotes da União 
Apostólica. 

O ultimo tinha sido o 2.° 
da 2.a parte da Epístola aos 
Romanos, em que o gran de 
Apóstolo trata dos deveres 
para com o poder civil. 

Diz ele: «Toda a pessoa que 
esteja submetida aos poderes 
si periores porque não há po-
poder que não venha de Deus... 
Por isso é necessário que lhes 
estejais submetidos não só 
peto temor da ira, mas tam-
bém por motivo de consciên-
cia .. Pagai pois a todos o 
qu>; lhes é devido: a quem se 
de.ve tributo, se deve a quem 
imposto, impos to . . . » (XII, 1, 
5. 7). . 

Sim, o pagamento do im-
posto é um dever. 

Pensava eu nisto quando 
hoje recebi as Novióaóes, e 
nelas encontrei um pedMo 
(que muito me empresa ; ) 
do nosso grande Minisft\ .Á | \ 

NO próximo dia iu com-
pleta-se um ano que 

foi ass inado o contrato do 
fornecimento da enerqia elec-
trica a Coimbra pela Empresa 
do Lindoso. 

Aguarda-se ainda que ter-
mine um praso legal para po-
derem começar as obra=» da 
colocação do cabo condutor 
entre o Lindoso e esta cidade. 

Logo que se receba ener-
gia electrica cio Lindoso, se-
rão muito reduzidas as tajvas 
da electricidade. 

— No dia 15 tio corrente 
devem c-slar concluídas as re-
parações da grande avario; na 
turbina da energia electrica, 
que ficará pronta a restabele-
cer os serviços. 

Está em paqamento o di-
videndo deste Banco relativo 
ao l.o semestre de 1928, á ra-
zão de Esc. 10$00 por ação, 
em cosa do seu correspon-
dente o sr. Basilio Xavier de 
Andrade, Success.or. Rua do 
Corpo de Deus, 40. 2 

participam ao pui 
colhido sortido de 

ranço e platina, vofas 
io. anéis para homm, 
ra senhora e crea ça, 
lisos e facetod^jl-di-

rumo de íyzo. 
• í .•.TrvTrí ra no. e tratar na alquilara sr. Francisco 

Pereira Serrano. L da Sota. X Bons w M a - , r v t e . t e . » 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

lílfjgsn um car ruich, de 7 lo-
iHiílB àc gares, bom estado. 

Para tratar coiario Augusto 
rreirs, rua da Ntira X 

Colart t 
creança, cruz4" 
duras e botai* 
ção antiguidaí 

QlV.o®em»e 
We Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro fçíflJAIS f i a t 18 B L, a trabalhar, ven-
IflliiitiH de-se. Informa-se Terreiro 
Santo Antonio. 17 emprei-se. íi 

conde az, n.o de mão. Vend -sc na rua da 
Manutenção Militar. 3. X 

20 contos L°.r S - j o T / i i r ; 
Valente, no escrit<com procura-
doria junto aos advlos drs. Anto-
nio Leitão e Márionos. 1 

in nnntnn emPr®-se sobre i.a 
JU.UUU3UU hipoteNesta redac-
ção se informa. 2 

m M K M e m P r e " s e sobre l.a 
JU.UUUiPliU hipotéi mesir.o com 
bom fiador. Tratar o sr. dr. Dia-
mantino Calisto, orfirio Sim&es 
Monteiro. 

Rua Pedro Car<6-l,o. X 

Sao avisados os srs. Accionista0 

desta Companhia de que os trabalhos 
da A.ssembleia Geral Ordinária, não 
tendo podido concluir no dia 30 do 
mez findo, deverão continuar no pró-
ximo sabado, 7 do corrente, pelas 15 
horas, na Estação Central do Rocio, 
l .o andar. 

Lisboa, 2 de Julho de 1928. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, Antonio Juòicc Bastoríí ôa Sil-
va. 

a-se na R Antero Ho Quen-
n.o 39-A. Para tratar na 

pequena com quintal, arrenda-
se. Para tratar Casa Paes, 

fnen arrenda-se na Estrada de S. 
tOôU José Viia Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 
fftníi alugam-se dois andares juntos 
LQttU ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

mos as m, 
bolso e de 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
Aviso ao Público (32.o Aditamen-

to ao Avis > ao Público A. n.o 
102 ) — Apeaóeiro óa Curia 
Pelo presente se faz público que 

o apeadeiro de Curia, situado na li-
nha do Norte enlre as estações de 
Mealhada e Mogofores, e que actual-
mente faz apenas serviço interno e 
combinado de passageiros e baga-
gens, se encontra habilitado a expe-
dir e receber em grande velocidade 
volumes de pêso indivisível não su-
perior a 200 quilogramas nas condi-
ções expressas na nota n.o 5 do Avi-
so ao publico A n.o 102 de 12 de 
Abril de 1926. 

Este apeadeiro só se encontra 
aberto ao serviço durante o periodo 
em que, segundo os cartazes horários 
em vigor, hou ,'e.r comboios que ali 
tenham paragem. 

O presente anula e substituo o 
Aviso ao Público A n.o 115 de 19 
de Julho de 1926. 

Lisboa, 25 de Junho de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

4Q:000S0Q « T r e c o s T o l o c a r 
bem garantidos. 

Também compr.a que tenha 
pelo menos 10 divie quintal nos 
Bairros Novos de ta Cruz, ou 
Santo Antonio dosiis. 

Calçada, 96-2.0 2 

fcsta casa rece^ cot» l a . 
gios, os quais serão cov>^a 

módicos. ~ ^ 
Em todos os artjLro c ' „ 

rá firmado ao cambio (findos 
do objecto que compra vque ^ ' ' 
me, apenas anunciamos |mosn°®s® " 
por cada cliente que no c ^ 3 1 - " 1 1 

tido e que confronte os._:r,eÇ 
De resto todas as ^ 

cermos o respeito e a co e s
kteieouca 

te como é o de CoimbraÕeS a* 

compra-se. Informa A. Vieira 
rua das Solas, n.o 81. 3 

f 8 í 3 P c r m o t ' ' v o retirada, trespas-
lUÍQ sa-se. sem chave, uma óptima 
casa, com 9 amplas divisões, instala-
ção electrica, quintal, renda muito 
barata. 

Para informar esta redacção. 3 
To r r o n n c b i s p a r a p e _ 

5511 t5Il5S$ qis constru-
ções, vendem-seConchada 
e nos Olivais. 

Para tratar,i Antonio 
Maia — Olivai X 

fij?3 na cidade alta compra-se ou 
LUiu aluga-se, que tenha de 10 a 15 
divisões e com quintal. Só se faz 
negocio com o propric, guardando-se 
toda a reserva. 

Informações para E. Freire, Rua 
da índia, 10-Foz, Porto. 3 

SM de criança perdeu-se no 
'(U ultimo domingo, no Parque 

dade, pedinrlo-se a pessoa que 
10a o favor dc o entregar nesta 

FIDELIDADE redacção, 

habilitauas. precisam-se 
nos Ateliers de Santos 
a, ao Arco d'Alrr.edina, 

precisa-se, para todo o servi-
ço, que dè boas referencias, 
ar na Avenida Sá da Bandei-

oinprestam-se 18.0C0$00 so-
bre l .a epoteca n'esta reda rerrcól cais ener-

rápido lador da 
r..-içáo, s-ual fôr a 
C e * » . 1. 
.'ia-te pelreio á co-

cção se diz, 

pnrMnnjti para toldos, vende-se uma 
IBIlOySili na Retrozaria Leão de 
Ouro. 1 
Hnjpnm de idade, forte e saudavel 
HÍ»IM83H sem familia, oferece-.se para 
tratar de doentes, continuo, cobrador 
de dividas, ou guarda de qualquer 
empresa ou propriedades, em Coim-
bra ou fora, sabe ler e escrever. 

Nesta redacção se informa 

AVENIDA NAVARRO 

venda eimbra na 
cie MiranPraça do 
cio, 41, e.isboa na 
cin Cunha da Es-
'oiitecnica t-s a Bia© 

T O D O S O S DIAS 

IPes? <e Èvttmim.}?. 

çm, n.<> B 5 . 

No '.'ia 7 iicente, pe-
i f s 17 horas, srendidas 
em h -st > pviblicDirecto-
ria da Policia dfttigsção, 
20 cadeiras e gues a 
quem maior lan.recer. 

l e s a t b i i d s t J i i í f i ^ ^ í i ^ i i y . 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senheras. Rua 
Corpo de Deus, 56. 12 

e s t a a venc^ 
q u e s e t a i d e - ! 

líifja corrido desta cidade, 
quer ramo. Renda antiga 
dacção se diz. 



GAZETÂ DE COIMBRA, 5 de Julhc* 

W i f l O T l I I I Ê^MásL ínclitos d e Leiria 
EM BARRICAS 1 1 8 9 KILOS. 0 melsr cimento pare obras He r e i p e s s e i i l a i e . Teles os construtores preferem 

- e s l a a e r e í l f a È m a r c a . T e m o s e i a r m a z e e i o p a r a e n t r e g a i m e d i a t a . e = = = = 
Â Q E I ^ T E S E X C L U S I V O S E.M COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede» 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V l c e n l c £ r C . a , L . d a T e , a T u . T . s o u - c o , m b R A 

ftirrigià lYi T í̂iit ^ 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2°,-Porto. Em COIMBRA. Loiário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. HIS MASTERS VOICE" 

S Apatelho seguro e pra-
ç tico para a determina-

ção volumétrica da aci-

S* dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

3 ás analises oficiais. 
fg Para evitar falsificações 
g todos os frascos levam 
^ selo garantia CEZAL. 

$ DEPOSITO 

[ / \ \ Lala amarela V r v / ^ v S 

V^? com facha prela x ^ ^ F y N 
© 

Destroe: Môscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
— 1 — I H — N — — — — • — — — — I 

Osposisários para Períapi e m â a s , R3BINS0N BAROSLBY, & C.o, Lda, Sais do SsUté, 8, LisDo 

Reslisam-se todos os do-
mingos. ás 11 Horas, na Rua 
Pedro Cardoso íantiga Corpo 
de Deus) 50 e 52, de esplen-
didas mobílias, estantes para 
livros, moveis avulso, tais co-
mo banquinhas, cadeiras, etc., 
c outros nrtifiOS que serão pre-
sentes. Tudo scra vendido 
sem reserva de preços. 

Recebem-se de particula-
res, artigos para leiloar á co-
missão. O proprietário desta 
casa encarrega-se de todos 
os ledões por cor.ta própria 
ou particular. X 

Praça do Comércio n.os 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-

q u e o 

--.ia'-

• - ^ A T A S p M 
PERCEV/EJ05 

P U L G A S 
TRAÇAS 

QDGS CS OUTROS 
INSECTOS 

VITORIA 
LINDO CONCURSO Z00L0G1C0 

Brindes a todos os cole 
cionadores. l lnico represen 
tante ««-•av»' 

R. Dr. João Jacinto, 42-46 
COIMBRA Os melhores automoveis e bicicletes 

que se fabricam na Alemanha, a pre-
ços de concorrência com os doutras 

proveniências de igual categoria. 

. ^ Fornece aos melhores pre-
do mercado, e da melhor 

,ualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

TOT» CO 
PODEROSO, 

PARA Á 

SAHZíH 
•íNEKWS. 

Evita eficazmente que as 
aivores sofram os enor-
mes prejuizos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se- íif ~ Jitadis-
simo pro «y icano: P e ç a m ho je m e s m o o s 

ao Depositário exclusivo c 
mercial óe Drogas, Liinit: 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr u 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em' Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

,nais 

lã&rica iboís i í f (
o s

S obré 
Rua da Manues tabe le-

.laritimos. 

f i a i ® : l í h v i D A _ 
E x p o r t a ç ã o 1 

V. ejc.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-

VSTORSA 
LINDO CONCilUSO ZQOLOfiUO 

Brindes a todos os cole' 
cionadores. l lnico represen' 
tante 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 189 

Pintura de I M S 
a u t o m o v e i s | 1 | | 
a esmalte írio UM 

Aplicado rótó o rsslsíenls 
Instalações próprias p í t ^ / ^ S o Hesf 
Ti M A N U E L DA . no* >*")LER 

R. Dr. João Jacinto, 2í2-2l6 
COIMBRA fcsta casa impoe-se pe!< 

esmero de seus t r aba lhos^ 
comprimento de sua p 

Tinge luto em 48 
pronto a vestir. ,2/<2E?í 

Os comboios expressos n.os 751 
c 752 que deviam ser postos nova-
mente em circulação, entre Porto e 
Régua, o primeiro a partir de 6 e o 
segundo desde 7 do corrente, só se-
rão restabelecidos no inicio do novo 
horário. 

Lisboa, 2 de Julho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

Recebe grandes quantida-
de» para os melhores preços, 
Telrfone n.o 609 

s U i o l i U l l f lK»® «s» ss © ra©swas» ' 
/ í s e s I Í Í S S , &3 'ss&^Mà&ewmu.emú&s, & 

nde Francis^flá®) p s E © psE«Kre i©í©a?f lL3e , €SS essvák» 
L.da, rua dr g s p s e í m v : e ã $ < m ® e «eaefissinses g s e l a s s 



• m ymuM 
COIMBRA, de 

iitfltfiitiMalri 

S de Julho de 1928 

A CIDADE 
Prisões 

FORAM presos ontem, 
dando entrada na es-

quadra do Governo Civil Ju-
lieta Ribeiro, de Soure, por 
vadiagem; Emilia Gomes de 
Jesus, do Arco Pintado, por 
desobediencia e Antonio Fer-
reira dos Sontos, por proferir 
obscenidades na via publica. 

D! 
Policia Sa investigação 

kERAM entrada na Po-
licia de Investigação 

Criminal de Coimbra no mez 
de Junho ultimo, 93 participa-
ções contra 121 arguidos e 
12 incertos, dos arguidos 95 
são homens, sendo 21 por fur-
to, 35 por ofensas corporais, 
1 por vadiagem, 17 por ofen-
s a s á moral e por outros 
crimes. 

Efectuaram - se julgamen-
tos sumários de 30 >-eus, ten-
do sido condenados 22. 

Foram remetidos ás diver-
s a s autoridades judiciais 66 
processos. 

Na Directoria ent raram 
durante o mez 24 presos. 

Foram real izadas as se-
guintes invest igações: 

Em Cantanhede, pelo agen-
te José Maria dos Reis , em 
Mortágua, Adelino Duar te ; 
em Vizeu, pelos agentes Fer-
nandes e Portugal ; em To-
mar e Óbidos pelo agente Pe-
reira Pinto; em Vizeu, pelo 
agente S a n t o s Júnior. 

Também foi encarregado 
de uma investigação delicada 
no Fundão, o chefe Pereira 
da Mota, acompanhado do au-
xiliar Nunes. 

* <Ma de Sanía Clara 
^ - " r r A Z E M - N O S um pedido 

•T inteiramente justo e 
digno de ser a tendido: Que 
não seja impedida a passa-
gem de qualquer veiculo que 
siga pela estrada militar do 
quartel de S a n t a Clara. 

Tem acontecido irem ali 
automoveis com familias, que, 
por falta de licença, não con-
seguem ir ao alto de S a n t a 
Clara . 

Ao muito digno coman-
dante do regimento de artilha-
ria, ali aquartelado, solicita-
mos as suas providencias para 
que se facilite a passagem 
dos carros pela referida es-
trada. 

E' um grande favor que s. 
prestará ao publico. 

Auls-tanque 
P bOR todo este mês deve 

chegar a Coimbra o 
auto-tanque que a Camara de 
Coimbra encomendou para re-
gas da cidade. 

As ruas são regadas rapi-
damente e duma só vez. 

CicSlsmo 
C w o n a i o Distrital dos 109 

pilonieirfls 
I j R G A N I Z A D O pela de-
^ legação da U. V. P. 

em Coimbra realiza-se no pro-
jcimo domingo o Campeonato 
Distrital, dos 100 quilometros 
cujo percurso é o seguinte: 
C o i m b r a - A g ueda-Coimbra-
Volta a Conraria-Coimbra. 

A meta é na Avenida Na-
varro, a partida será dada ás 
9 horas da manhã. 

A inscrição para esta pro-
va fecha na projdma sej<ta-fei-
ra, pelas 20 horas. 

Lawi-leais 
N< [O próximo sabado e 

domingo teem lugar 
no stanó do Tiro e Sport, á 
Cruz de Celas, diversos ma-
tches de tennis, que se reali-
zam pela 17 horas. 

Disputam-se várias taças e 
trofeus instituídos pelo club 
organizador , Tiro e Sport, 
achando-se já inscritas diver-
s a s equipes, das quais fazem 
parte senhoras da nossa pri-
meira sociedade. 

9 [fii I [asa! da loto 
o CRIME de Casal do 

Lobo, a que larga-
mente nos referimos no ulti-
mo numero, continua sendo o 
assunto da conversa entre o 
povo daquela localidade, aten-
dendo á forma barbara como 
foi praticado e por a vitima 
ser uma pobre creança de 4 
anos de idade que ali era ge-
ralmente estimada. 

Do resultado da autopsia, 
segundo consta, verificou-se 
que o desditoso Mário Antu-
nes foi vitima de uma agres-
são brutal, tendo morrido em 
consequência de um ponta-pé 
que lhe esmagou o pulmão 
direito, facto que prova bem 
a violência com que foi dado. 

Ao Adriano Dias, autor 
do barbaro crime, que conti-
nua preso na esquadra do 
Governo Civil, está sendo ins-
taurado o processo que o de-
ve acompanhar ao poder ju-
dicial, onde receberá o pré-
mio da sua proesa, isto é, a 
consideração que merece pelo 
barbaro crime que praticou. 

Exames 
CONCLUIU ante-ontem 

as provas do 2.° ano 
da Faculdade de Direito, com 
alta classificação, o distinto 
aluno da nossa Universidade 
e nosso amigo, sr. Eduardo 
Marques Ralha. 

As nossas felicitações. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU ontem nesta 

cidade, a sr.a D. Ma-
ria do Ceu Pinto, irmã do 
nosso piesado amigo, sr. Fran • 
cisco Correia da Veiga Pinto, 
penhora cheia de virtude e 
doâ lu.ais nobres sentimentos, 
que deijea viva saudade em 
todos que a conheceram. 

Paz á sua alma e o nosso 
sentido pêsame á familia en-
la tada. 

O funeral a cargo do sr. 
Ilidio Azevedo realisa-se hoje 
pe las 17 horas, saindo da igre-
ja de S. Bartolomeu, para o 
cemilério da Conchada. 

— No Ameal, onde foi pá-
roco durante alguns anos fa-
leceu esta noite o sr. padre 
Hermano Antonio de Sousa , 
que gosava de geral reputação, 
entre o povo daquela fregue-
zia, como nesta cidade, de 
onde era natural . 

O sr. padre Hermano An-
tonio de Sousa , era irmão do 
sr. Tomaz Antonio de Sousa , 
chefe dos serviços dos impos-
tos municipais, a quem envia-
mos, assim como a toda a fa-
milia, a expressão sentida do 
nosso profundo pesar. 

Uma coincidência : A sr.a 
D. Maria do Ceu Pinto e o sr. 
padre Hermano Antonio de 
Sousa» eram padrinhos de 
baptismo do nosso compa-
nheiro de trabalho, sr. Herma-
no Ribeiro Arrobas, tendo fa-
lecido no mesmo dia, com 
poucas horas de diferença. 

Dr. Conha e Cesta 
FALANDO ainda do dr. 

Cunha e Costa. Foi 
condescipulo, na Faculdade 
de Direito, dos srs. drs. José 
Miranda , Silvio Pético Fer-
reira Neto, Carlos Corte Real, 
etc. 

Reunia em si qual idades 
ra ras de encontrar no mesmo 
individuo. Era orador fluente, 
escritor, conferencista, advo-
gado, dramaturgo, musico, etc, 
Conhecia muito bem var ias 
l ínguas, como o fran.cês, in-
glês e espanhol e um pouco 
do italiano. 

Tudo em que ele pensasse 
conseguia-o. 

Fez parte da tuna acadé-
mica, quando es tudante em 
Coimbra, tocando oboé e cla-
rinete. 

Na récita dos quintanistas 
do seu curso fez o papel de 
dançarina, com muita graça. 

Para ele não havia difi-
culdades e tudo conseguia 
aprender quando queria. 

U i paia loWoi 
ES T Ã O quasi concluídas 

as obras do Dispen-
sário para tuberculosos, no 
Pateo da Inquisição, em de j 

pendencias da Camara. 
As instalações ficam muito 

boas. 

"As Patelas,, 
HA anos foi criada em 

terreno da cerca da 
Ordem Terceira uma socieda-
de composta por alguns ami-
gos, que tinham por f>m reu-
nir-se ali aos d c n i n g c s e á 
noite pelas festas populares 
de Santo Antonio, S. João e 
S. Pedro, Côm <?5 sliââ famí-
lias. 

O entretimento principal 
era o jogo da malha. 

Este grupo de amigos pas-
sou depois a constituir nova 
sociedade, ampliando-se o nu-
mero de sócios. A Sociedade 
tomou o nome de l.o òe Ja-
neiro. 

Melhorou-se consideravel-
mente aquele recinto, arruan-
do-se, arborizando-se e ilumi-
nando-se nas noites festivas 
desta quadra. Está se ali muito 
bem, pela boa situação, pelas 
vistas e sombras. 

Algumas familias passam 
ali os domingos, ou levando 
os seus farnéis ou cosinhando 
ali. 

Enquanto se trata das co-
medorias os do sejco barbado 
jogam a malha, a bola, e ou-
tros jogos. E assim vão pas-
sando o tempo alegremente. 

Nas noites de Santo An-
tonio, S. João e S. Pedro con-
correu ah muita gente, para 
ver dançar. 

Foram noites muito bem 
passadas . 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, }í 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 13$00 
Milho branco 12$00 

» amarelo 12$00 
Centeio 15$00 
Cevada 8$00 
Aveia ; . . 6$00 
Favas 13$50 
Ervilhas 11*00 
Grão de bico . . . . . . . 15$00 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho 16$00 

» branco 20 $00 
»> avinhado 21$00 
» carracinho . . . . 14$00 
» pateta 13$00 
» mistura 13$00 
» frade . . . . . . 10$00 

Tremoços (20.1) . 11$00 
Batatas . . . . . . . . 1 3 f 0 0 
Galinhas 10$>C0 
Frangos 4$00 
Patos 5$00 
Ovos o cento 30$00 

Festas 5 loiaiias 
FE S T A S do Sant íss imo 

Sacramento de Ceira, 
que se real isa no projeimo dia 
8, cujo programa é como se-
gue : 

Alvorada pela Filarmónica 
Ceirense, que percorrerá os 
diferentes lugares da fregue-
zia. 

A's 12 horas missa can-
tada e sermão pelo re\ 'erendo 
párocho da freguezia. 

A 's 18 horas, procissão se-
guida de arraial e fugaças. 

A's 23 horas, fogo á moda 
do Minho, iluminações e dan-
ças populares, tocando nos 
intervalos a Filamornica Cei-
rense. 
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A NOTICIA d* aniver-
sario da Gazeta òe 

Coimbra troujee á nossa re-
dacção muitos amigos e tele-
gramas que nos incitam à 
continuarmos com a ob^a de 
defesa desta terra, que bem 
.merece o auxilio de todos, 
e n v i a n d o - n o s , juntamente, 
muitas felicitações. 

Muito e muito obrigado a 
todos, juntando também ao 
nosso agradecimento o jura-
mente soléne de que a Ga-
zeta óe Coimbra, mantendo-
se como até aqui ao lado dos 
problemas que interessam em 
geral a nossa nacionalidade, 
continuará, em especial, a de-
fender os interesses da nossa 
querida e nunca esquecida 
Coimbra, terra que foi nosso 
berço a que muito queremos e 
que procuraremos sempre ele-
var ao ponto a que tem direito. 

Muito e muito obrigado, 
por nós e por quem nos tem 
auxiliado na cruzada que en-
cetamos ha já 18 anos. 

• • « 

A P R O P O S I T O do ar-
tigo do sr. dr. Uriel 

Salvador, qae publicámos sob 
o titulo O perigo óo garroti-
Iho, somos informados que 
há mais de três anos que no 
Instituto de Patologia Geral 
de Coimbra se tem vacinado 
e vacinam bas tantes cr ianças 
com a anato>tina de Ramon. 

Segundo cremos, foi o sr. 
Prof. Marques dos Santos , 
quem primeiro empregou a 
vacina em Coimbra.com bons 
resultados, tende-a trazido de 
Paris, oferecida pelo proprio 
Ramon. 

• • • 
>EDEM-NOS, o que fa-

zemos da melhor von-
tade, que lembremos á Co-
missão de Turismo a con-
veniência de mandar alindar 
a avenida marginal da Par-
que da Cidade, que se en-
contra cheia de carvão o que 
lhe dá um aspecto pouco 
agradavel. 

Pedem-nos que lembre-
mos também para que na 
mesma avenida sejam colo-
cados mais a lguns bancos 
pof serem insuficientes os 
que há pouco ali colocaram. 

Seremos a tend idos? 
• • • 

"VjO Coliseu de Coimbra. 
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Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

JOSÉ MALHOA 
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fyHEGUEl ontem a ca-
^ sa com os olhos 

resplandecentes óe luz, e o 
téóio, esse téóio meu iimão 
inseparável, parece que, por 
momentos, afrouxou as suas 
garras, óeixanôo-se uma sen-
sação agraòável, uma cal-
ma que era banho lustral, 
numa pacificação óe toóos 
os meus nervos óestrambe-
Ihaóos. 

E essa sensação agraòá-
vel, essa calma, esse recreio 
puro e espiritual, consegui-o 
na E$.posiçãj óos quaóros 
óo incomparável Mestre José 
Malhoa. 

Na rua Barata Salgueiro 
não se encontra peóaços óe 
tela com molóuras mais ou 
menos estapafuróias; encon-
'tra-se peóaços genuínos óa 
abençoaóa terra portuguesa, 
o sol que brilha, o trigo óou-
raòo, as casas brancas óe 
cal, as próprias figuras pare-
cem ter viòa, sente-se o san-
gue perpassar no encoròoa-
óo óas veias, e aqueles bam-
binos louros e rosaóos como 
que nos chamam acenanóo-
nos com as mãosinhas frá-
geis, para que o coração, 
esquecenóo o lugar, se óes-
oprima num beijo aòmirativo 
e paterncl. 

São 178 quaóros e não 
estão toóos. 

Mas por aqueles, poóe-se 
analisar a obra portentosa 
Óo mago pintor que Lisboa 
agora homenageou, e caso, 
estranho, a cióaóe que 
rece, tantas vezes, óarí-o £ 
ressar-se óa aòmiraf« ffl 

obras óe arte, Óp& > 
abriu uma epcepçã^OZ^Z 

• , } a "> 13 
que na- capital o 
para ^ ^ ' g o j O 
" r . l em r,^ 2 c '5 > £ 
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fetisava o granòe artista que 
manejava o pincel; mas óe-
pois, em caóa um que a sua 
arte realizava, via-se o sol 
óespanejanóo se em chapa-
óas óe luz e hinos óe ale-
gria, o policromo óas roupa-
gens, as atituóes soberbas, 
o céu transparente e os ti-
pos óas nossas alóeias, tão 
ao vivo, tão naturais, como 
se estivessemos a uma janela 
a vér passar quem ia pela 
estraóa poeirenta e cheia 
óe cor . 

Quere a sorte?, quaóri-
nho n.o 1 e pintaóo em 1879; 
Narrativa da Batalha da As-
seiceira (1888) em que a fi-
gura óo narraóor está exu-
berante óe veróaóe; Des-
canso ao modelo (189*1) per-
tencente ao Museu óe Arte 
Contemporâneo, ótimo estu-
óo óe nú; Os oleiros (1896) 
suipreenóente óe viòa; As 
padeiras (1898) premiaóo 
com meóalha óe prata; Uma 
desgraça (1900) belo óe ati-
tuóe òum casal alóeão cho-
roso pela morte óo porco; 
A volta da romaria (1901) 
tipico, regional, com uma 
figura óe embriagaóo otima-
mente realizaòa e uns pla-
nos trqtaóos com aquela asá 
q>xè Mdlhòà. ê capaz 
f iando ( 1 9 0 1 U ^ l 8 
os clhqf n S !•§ 11 1 
[tòaf „ « „ b o g o g 
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entranha, e _ I I | 
tificada razão, que n ã c 2 « J 
já feita a escolha da mãfrtu" j^J^i 
te, para o monumento aos 
Mortos da Guerra, a erigir 
nesta cidade. 

Se não estamos em erro, 
já ha mais de um mez, que a 
respectiva exposição foi feita 
na Associação Comercial de 
Coimbra, onde foi eleito o 
respectivo juri. 

A reunião para apreciar 
o s soberbos trabalhos ^ ^ v 
se encontravam 
zar-se num praso curto, o que 
não se fez. 

A que atribuir semelhante 
demora ? 

O que espera o juri para 
se reuni r? 

0 9 O 

ONOVO proprietário da 
Quinta do Pisão, em 

Alcabideque, onde está sendo 
feita a instalação o sanatorio 
dos sargentos tuberculosos, 
ofereceu aos jornalistas que 
o visitaram no ultimo domin-
go, o terreno e material p i r a 
a construção de um sanatorio 
ou estancia de repouso para 
os t rabalhadores da imprensa, 

Esta oferta, que representa 
um alto beneficio prestado á 
classe que tanto trabalha erp ^ 
prol da humanidade, é à j " 
de ser registada. 

Ainda bem o* 
trario de quem q 
de o fazer, h? 
reconheça o^ q 
trabalha doresá 
p res t ando- lh^ q 
jíilio que g l S ; Q 
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Da Serra óa Estrela ao Ca-
ramulo — Pontos óe vista eco' 
nomico-iuristicos. 
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Seia e em Coimbra na 
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COIMBRA-SERRfl... 
NASCEMOS na região 

da Serra, mas não 
nascemos no concelho de Oli-
veira do Hospital, Se de fac-
to, nutrimos simpatias por 
este concelho, é mais por 
lembranças que o Passado 
vincou, do que por contactos 
da hora que passa . . , 

Todavia, como o nosso re-
gionalismo não é de funil nem 
de exibicionismo, talves fosse 
escusado dizer em face dos 
singelos artigos que neste 
mesmo lugar temos publica-
do ,— que vimos com prazer 
es referencias ultimamente 
insertas na Gazeta óe Coim-
bra, relativas a melhoramen-
tos no alto distrito. 

As fotografias, a propa-
ganda pela palavra falada e 
escrita,,são factores ap ecíá-
veis do desenvolvimento re-
gional; mas não ha como ver, 
integrar os sentidos no pro-
prio ambiente para bem se 
avaliar da justiça que assis-
tir possa a determinadas rei-
vindicações. 

Os auxílios que se prome-
tem ao prolongamento da es-
trada que parou em Aldeia 
dos Dez, por Vale de Macei-
ra até á Senhora das Preces, 
são bem dignos de registo e 
de louvor, e a sua efectiva-
ção compensa-la há certamen-
te o futuro. Antes de mais 
nada, o que importa, não há 
dúvida, é atingir o Parque da 
Senhora das Preces, que é 
ja um soberbo empreendimen-
to. Mas ninguém venha di-
zer á nossa insuspeita, se bem 
que modesta, convicção, que 
não é, pelo menos por enquan-
to, o aspecto da religiosidade 
que óomina o aprazível lugar 
da Senhora das Preces. Par-
ques ha muitos e bons, e as 
Varandas de Avô, todo o pi-
toresco da Ponte das Tiês 
Entradas sobrejugado pelo 
magnifico panorama que se 
disfruta de Aldeia dos Dez, 
deixariam o aspecto turistico 
muito cá para ba ixo . . , 

Mas, não! O grande as-
pecto turistico dos lugares 
ultrapassa os jorros de agua 
límpida que melodiam ao la-
do ou no seio do Santuário; 
vão «lém airida da capelinha 
de Santa Eufêmia, porque 
atingem a sua altura máxima 
no Colcurinho. 

« Ir á Senhora das Preces 
e não subir ao Colcurinho, 
— diz o povo e com justesa — 
é como ir a Roma e não vêr 
o Papa 

Se descermos á « minia-
tura », o Colcorinho é o Ve-
súvia ascendendo ao manto 
da neblina, a Senhora das 
Preces, Nápoles sobranceira 
ao mar da névoa rasando os 
baixos . . . 

Eis porque não* acredita-
mos que todos os bons dese-
jos manifestados se fiquem 
no ramal referido, antes acre-
ditamos que será aberto tam-
bém um « caminho transita-
vel » da Senhora das Preces 
ao Colcurinho, com uma ou 
duas « placas » marcando a 
direcção e a altitude, e se 
construirá na casa derruída 
ao "lado da capelinha da Se-
nhora das Necessidades, um 

Kftqueno pavilhão de abrigo, 
leio mundo se verá . . . 

O Colcurinho! A página 
ê do Entre Serras ,. ., mas 
modestinha como é, tem ago-
ra toda a oportunidade: 
• • » « « • • • • • • * 

Eurico Roórigues abs-
tracto. letárgico, orava : 

- O' Virgem/ O' Vir-
gem 1 No cume óêste mon-
te, jufíto á tua empobrecióa 
Capela, uma Forte emoção 
se apoóera óe mim e mil 
pensamentos me sacoóem o 
espitito. O granóioso-natu 
teu para os que tèm o tem-
peramento óas vívióas sen-
sações, tanto óesperta ruióo-
sa alegria, como infanóe 
petQÓa tristeza. 

O meu ser agita se, con-
vuUiòna se. Aqui, nesta ser-
rania, tu és a Virgem mais 
alta óe Portugal e portanto, 
ma\s próxima óos Céus. Por-
que assim é? Porque não 
estás lá em baipo, na Se-
nhora âas Preces? Amas 

PELA Camara Munici-
pal de Penacova, foi 

enviado á Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, de que é presidente o 
nosso dedicado amigo sr. Con-
de de Felgueiras, o oficio que 
em seguida transcrevemos, que 
prova bem o interesse que 
esta prestimosa instituição tem 
por tudo, que possa melhorar 
as regiões que se propoz de-
fender : 

Penacova, 23 de Junho de 1928. — 
Ejt.mo Sr. Presidente da Direcção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra. — Em seu oficio n o 211 
com data de ontem, comunica-me o 
Ejc.mo Engenheiro Chefe da Divisão 
Hidráulica do Mondego que autorisa 
a Comissão Administrativa de esta 
Camara Municipal, a estabelecer uns 
degraus em terreno publico na mar-
gem esquerda do rio Mondego, con-
forme foi solicitado pela Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coimbra 
em oficio n.o 56 de 26 de Março do 
corrente ano. 

Apresso-me pois a cumprir o meu 
dever, e creia V. Ej:.a que o faço com 
verdadeiro prazer e firme gratidão. 
Em meu nome e em nome da Comi-
ssão Administrativa da Camara Mu-
nicipal deste Concelho venho apre-
sentar a V. Ejt.a com profundo reco-
nhecimento os nossos bem sinceros 
agradecimentos e afirmar-lhe viva-
mente, alem de muito elevada consi-
deração, a nossa segura gratidão. 

Ouso ainda solicitar de V. Ex.a o 
obsequio de trasmitir á Ilustre Dire-
cção de sua muito digna Presidên-
cia, o nosso reconhecimento. 

Saúde e Fraternidade. — O Vice 
Presidente da Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal exercendo 
as funçOes de Presidente, José Al-
bino Ferreira. 

os arrepios óo Vento? Re-
pugnou-te o contágio coma-
Espécie Humana, quealque-
braóa óe poórióSo por êsse 
munóo cambaleia e vieste 
buscar á transparência ima-
culaóa óa nebcina, ao seio 
impoluto óa atmosfera, a so-
lióão ióeal? Preferes aten-
óer óe longe, para te não 
horrorizar a mascara óos 
que " só se lembram óe ti, 
quanóo se vêem na aflição, 
ou apraz-te experimentar a 
fé óos que até ti sobem? 

Pois, ó Virgem f Há mui-
to que vivo num êrmo onóe 
não posso sequer verter as 
lágrimas isolaòamente, on-
óe no infortúnio, como su-
premo escárneo, tenho óe 
escutar os risos óos que são 
felizes e óos que óo meu 
sentir se mofam ... 

Eu soffro! Eu abraso, ó 
Virgem ! 

Quarenta óiassofreúCris-
to um martírio crescente, 
mas há uma boa óezena ós 
anos eu procuro a " Felici-
óaóe „ num estertor quasi 
continuo! 

Não sou um católico; 
não tens óiante óe ti um 
aóoraóor óe imagens, óe 
ióolos, em cumprimento óo 
Capitulo XX, n.o 3, 4 e 5 óo 
Êxodo. Mas está face a fa-
ce comVgo um " crente . 
puro, estonteaóo na granóe-
za óo Universo, na harmo-
nia óo Infinito, na Omnipo-
tência óas leis imutáveis 
em óirectriz óe Luz e Cons-
ciência. 

. Santa que sejas, Senho-
ra óas Necessióaóes! não 
posso acreóitar nos mila-
gres que te apontam, mas 
naóa há que me possa ne-
gar as tuas virtuóes e pela 
Virtuóe também eu sou a 
alma coanóo no prazer e 
no triunfo óo Bem. 

(J Virgem! Eu invoco 
a minha sincera fé! Com-
tuóo. no santuário óeserto e 
vastíssimo óa Natureza in-
cólume, eu vejo aóejar — 
peróôa, ó Virgem 1 — por 
sobre a tua pequenina ima-
gem, ou outra envolta num 
vêu óe inocência e raóiosa 
na sua esplenóente belesaf 
Eu não quereria ... Eu não 
tenho culpa ... Eu aróo ... 
Eusôfro... O' Virgem! O' 
Senhora óas Necessióaóes!.. 

Uma aragem fresca ba-
bujou o pico. O Roórigues 
óescobriu-lhe a cabeça e se-
guinóo com a vista óuas 
enormes águias que toma-
vam a óirecção óe Alvô~o 
óa Serra, pupou instintiva-
mente Óo seu livro óe . no-
tas ... 

O pico! O pico óoíCol-
curinho I... ' 

A. Mendes Póvoas 

R1 EUNIU-SE ante-ontem 
o juri encarregado de 

escolher a maquette para o 
monumento aos Mortos da 
Grande Guerra, que vai ser 
erigido em Coimbra, tendo 
classificado em l.o lugar a 
dos srs. Luís Fernandes, es-
cultor, e Antonio Varela, ar-
quitecto, ambos de Leiria. 

A maquette aprovada é de 
fórma quasi quadrada, com 
um jardim desenhando a Cruz 
de Guerra—recompensa de 
Heróis — que lhe servirá de 
moldura. 

A base eleva-se em qua-
tro degraus que dão acesso a 
uma plataforma esp ços-, no 
meio da qual se ergue o corpo 
principal do monumento apoia-
do num forte maciíso que 
rompe de um novo alegrete, 
quebrando a severidade das 
linhas pela frescura e colorido 
das flores. 

Este macisso que em plan-
ta desenha a Cruz de Cristo, 
simbolo de passadas e pre-
sentes glorias, serve de base 
a um padrão a que se encos-
tam quatro soldados equipa-
dos e apresentando armas 
numa profunda e eterna ho-
menagem pelos seus camara-
das que deram a vida em 
troca duma nova gloria para 
Portugal. 

A encimar este padrão, 
no qual se erguem em prece 
para o ceu, as linhas puras 
de de uma ogiva de granada, 
que acabam de caracterisa-lo 
como monumento militar, es-
tão quatro escudos, um ern 
cada face. 

Num deles as cinco cha-
gas lembram a origem da 
nossa nacionalidade, nos ou-
tros dois a Cruz de Guerra e 
a Cruz de Cristo, lembram as 
nossas victorias na Guerra, 
no Mar e no Ar, e no quarto, 
considerada a face principal, 
o brazão das armas de Coim-
bra mostra o preito de Home-
nagem da cidade- pelos que 
gloriosamente souberam mor-
rer pela Patria. 

Na base, numa das faces 
do macisso em cruz, do lado 
onde se adoça este brazão, 
ficarão em bronze as letras 
da dedicatória « Coimbra aos 
Mortos da Grande Guerra, 
1914-1918 >•, e nas três faces 
desse mesmo macisso, três 
coroas, também em bronze, 
mostram a profunda e eterna 
saudade de todos os portu-
guezes pelos Mortos da Gran-
de Guerra. 

O monumento é feito em 
pedra, naturalmente granito 
por ser esta a pedra que me-
lhor se presta, importando em 
220:000$00 escudos. 

Do projecto Patria, clas-
sificado em 2.o lugar, é autor 
o escultor Henrique Moreira, 
do Porto; do projecto Filhas 
óo Monóego, classificado em 
3.° lugar, é autor o sr. Anto-
nio de Azevedo. d°r Vila No-
va de Gaia, e do classificado 
em 4.olugar, Conimbriga, são 
autores os srs. Antonio da 
Costa, e o arquitecto Antonio 
Maria Veloso Reis Camelo, 
de Lisboa. 

As maquettes vão ser pos-
tas em exposição na Associa-
ção Comercial, em dia e hora 
ainda não designados. 

Consta que o juri vai pro-
por á grande comissão do mo-
numento para que ele seja eri-
gido no meio da Avenida Sá 
da Bandeira. 

Longetividade 
EM Lutowisha, Polónia, 

faleceu com a bonita 
idade de 125 anos, o comer-
ciante judeu Leibfeld, que dei-
Xa a viuva de perfeita saúde, 
com 117 anos de idade. 

Leibfeld, que viveu 100 
anos com a esposa, sempre 
na mais perfeita harmonia, 
teve 18 filhos, contando 80 
anos o mais velho dos sobre-
viventes. 

Não consta, que Voronoff 
tivesse enxertado o velho ju-
deu, nem nenhum dos seus 
descendentes, que ao que sc 
vê pelo numero de anos que 
já contam, dispensam bem 
as glandulas de macaco para 
prolongarem a existência. 

sill ' t e 

i^HaõO anosj 
n F 

7 de Ju lho 

Esboços.— Deste excelen-
te jornal literário que se prin-
cipiou a publicar ha dias, 
transcrevemos as duas inte-
ressantes anedoctas, referen-
tes a quatro dos nossos maio-
res escritores: 

Oliveira Mar t ins era muit íssimo 
amigo de A l e j a n d r e Herculano. Uma 
noi te es tando o g rande historiador a 
contar-lhe as p r o e s a s cacete i ras de 
um abade des temido e valentão, cujos 
t rabalhos de Herculano ihe davam 
direito de sobejo aos t rabalhos públi-
cos, Oiiveira Mar t ins interrompeu-o 
no ponto em q u e o a b a d e t inha ra-
chado quatro cabeças e d i s se - lhe : 

Ora aí tem V. E^.a um capitulo 
que falta no seu Parocho óa alóeia. 

Herculano acnou-ihe graça . . . e 
razão. 

An te ro de Quental , a inda então 
na pu jança do seu organismo vigo-
roso, increpou um dia for temente o 
autor do Primo Basilio pelo s eu dan 
d i smo par iense e pelos s eus anos de 
anemia , ernquanío que no meu ha de-
zoito séculos de civilização ! 

— Bem se vê replicou Eça de 
Queiroz, bem se vê pela manga do 
c a s a c o ! 

Julho 9 

O óespotismo miguelista. 
— O Conimbricense em dis-
cussão com o jornal absolu-
tista A Nação, a proposito 
das perseguições politicas do 
nefasto governo de D. Miguel, 
feitas na Universidade de 
Co imbra, aos estudantes, pro-
fessores e empregados, refere-
se aos avisos régios de 29 de 
Abril e 23 de Julho de 1828, 
e 28 de Março de 1829, pelos 
quais foram mandados riscar 
457 estudantes liberais. 

Dos professores foram de-
mitidos 31. sendo ria Faculda-
de de Cânone--, 5; da Facul-
dade de Leis. 6: clfi Faculdade 
de Medicina, 5; da Faculdade 
de Matematica, da Faculda-
de de Filosofia, 5. e Colégio 
das Artes, 3. 

Nesta relação ha professo-
res ilustres tais como: Joa-
quim Antonio de Aguiar, José 
Lopes de Movais, Vicente Fer-
rer Neto de Paiva, José Ale-
xandre de Campos, M. S. Coe-
lho da Rocha, Bazilio Alberto 
de Sousa Pinto, Luiz Teixeira, 
José Machado de Abreu, Ma-
nuel José Barjona, Antonio 
Nunes de Carvalho, José Fer-
reira Pestana, Toinaz de Aqui-
no de Carvalho, Manuel de 
Serpa Machado, etc. 

Pela imprensa 
A Semana de Leiria,, 

s l UBORDINADA ao ti-
tulo A Semana óe 

Leiria, começou a sua publi-
cação na cidade do Liz, um 
novo semanário, que se pro-
põe exercer a missão da de-
fesa dos interesses locais. 

De A Semana óe Leiria, 
que se apresenta com um ex-
celente aspecto e boa colabo-
ração. é director o sr. Horá-
cio Eliseu. 

Ao novo colega agoura-
mos muitas prosperidades. 

Excursões È furisino 
A EMPRESA de trans-

portes do sr. João 
dos Santos Resende fy C.a, 
acaba de adquirir uma camio-
nete, com quarenta lugares, 
que é destinuda a excursões 
de turismo. 

A inauguração do explen-
dido carro é feita amanhã, 
com um passeio a Penacova, 
no qual tomarão parte a Co-
missão de Turismo, Sociedade 
de Propaganda, representan-
tes da imprensa e diver 
convidados. 

Agradecemos ocoí^ 
para tal fim noz e r y | | 
João Monteiro Lou raH 

» MEDIDA do que se 
faz noutras nacio-

nalidades, muito em especial 
na França e na Italia, foi cria-
da nesta cidade, por determi-
nação do sr. dr. Beça de Ara-
gão, juiz-director da Policia 
de Investigação Criminal, uma 
brigada de policia que tern 
por missão especial, reprimir 
os abusos de linguagem, que 
se ouviam por todos cs recnn-
tos da cidade, linguagem ver-
gonhosa que fazia corar por 
vezes as criaturas da mais 
baixa categoria. 

A determinação do sr. dr. 
Beça de Aragão mereceu o 
nosso aplauso e o aplauso da 
cidade que lhe deu o seu 
apoio. 

Outra medida existe, que 
não pode ser posta em prática 
por aquele meretissimo juiz, 
mas que poderá ser atendida 
pelo sr. Comissário de poli-
cia, que, para esse fim, deverá 
também criar uma brigada es-
pecial. 

Queremos referir-nos ao 
abuso da maioria dos mora-
dores das tortuosas e acanha-
das ruas da baixa, que apre-
sentam um vergonhoso aspec-
to, por para elas lançarem 
toda a casta de porcaria, facto 
que, além de ser contrário ao 
que determinam as posturas 
municipais, faz com que nos 
dirijam censuras todos aque-
les que nos visitam. 

Toda a gente sabe e toda 
a gente conhece a estética do 
bairro a que nos referimos, 
que não poae ser transfor-
mada enquanto se não iizer 
a construção de casas onde 
possa ser alojada a população 
que o habita. 

E' a parte velha da cidade, 
com casas de pé-;simo aspecto 
que servem moradia, na 
sua maior parte, a famílias de 
poucos haveres, que as apro-
veitam peles diminutas ren-
das. 

Mas esse facto não impe-
de que nelas haja o aceio, 
como nao imp i-rlf que o sr 
Comissário de policia faça en-
trar na ordem os seus mora-
dores, evitando que lancem 
para a rua, como habitual-
mente o fazem, toda a casta 
de porcaria. 

0 bairro velho de Coim-
bra, não tem nada que a en-
vergonhe. 

Em Lisboa existem a Mou-
raria e a Alfama ; no Porto as 
Fontainhas, que são bairros 
de um vergonhoso aspecto, 
perfeitamente em contraste 
com os formosos bairros da-
quelas duas progressivas ci-
dades. 

Se fizermos até uma cons-
cienciosa comparação da par-
te velha na nossa cidade com 
os velhos bairros de Lisboa e 
Porto, podemos quasi consi-
derá-la com categoria supe-
rior. 

O que se torna necessário 
é limpá-la da porc&ria em que 
a transformam os seus mora-
dores, e. se o sr. dr. Beça de 
Aragão criou uma policia para 
reprimir o abuso da lingua-
gem depravada, que seja cria-
da uma policia para reprimi 
o abuso da porcaria. 

Torna se necev 'o li 
par o parte velha 
pat a que quem no* 
e deva dizer: t?e-''*<3f""3A 

aceiaóa. y ^ 

í, a mais 

lÊOf k K — . 
^.. .sco de fogo, sobre 

aios, mobílias, estabele-
.mentos e risco marítimos. 

S E G O R O S DE VIDA 

SsFíSsaça eondenoifá isr-
ls os 7 estudantes eníor-

eííIos a 2 0 d e M o 
fie 1828 

( Conclusão ) 

As testemunhas 23.a, 24 a ; 
ê 25 a, depõem da resistencia 
que lhes fizera com uma es-
pingarda quando o quizeram 
prer d -r, o que praticaram, 
dando cfom este facto uma 
prova de que os remorsos do 
crime o obrigavam a evitar a 
prisão. Com esta mesma ar-
ma confessa nos interrogato-
rios apensos, que saíra de 
Coimbra n.> dia do delicto, ao 
que confirma os juramentos 
dris sobreditas testemunhas, 
que fazem plena prova do de-
licto, apesar da negativa do 
réu, convencida perfeitamente 
p dos mesmos. 

Mostra-se que o rêu Ma-
nuel Inocêncio de Araujo 
Mansilha, fora também um 
dos que ajudou a perpetrar 
este horroroso delicto, porque 
assim o juraram as testemu-
nhas 'l.a. 2 a , 3 a . 4 a , 5 a , 8.a, 
13a , 15a, 16 a , 18a , 19 , \ e 20a , 
que tirou o conservador da 
Universidade de Coimbra, ten-
do reconhecido o mesmo réu 
na cadeia da dita cidade, ser 
o proprio pelos vestidos que 
tinha, que vira atacar com ar-
ma de fogo as caleças e pas-
sageiros no lugar do delicto, 
os quais vestidos confessa o 
réu nos interrogatorios do 
apenso numero quatro, serem 
os mesmos com que estava 
vestido ao tempo da prisão 
como também ser sua a es-
pingarda que lhe foi achada 
no acto da prisão, o que tu-
do produz uma prova juridica 
do delicto, que destroe e con-
vtnce a negativa do réu nas 
rc-p sta > aos interrogatórios 
apenso.s. 

Mostra-se quanto ao réu 
Miguel Pereira, r.ão lhe re-
sultar culpa das devassas 
apensas, que o possam obri-
gar a sofrer qualquer pena : 
— O que tudo visío, sendo o 
roubo e morte feito em estra-
da com espingarda, delictos 
de sua naturesa mui graves, 
são no presente caso muito 
mais agravantes pela3 circuns-
tancias que concorrem da bar-
baridade e crueldade, com 
que est?s delictos forarn co-
metidos pelos reus. da pre-
meditação, e concerto anteci-i 
pado verificado pela preparfJ 
ção das armas, de que algu' 
deles se muniram, cortando- s 
fazendo-as mais curtas, e a^ 
sentando-as assim melhr jS 
seus fins, como const 8% 
autos de achada. ape r § 
folha de contempla- . 
peito para com ^ilícfliu, 
Universidade, 
ção perten, 
pela imp 
ração p^I 
a que s 
putaçõ" 

ignojjí' * i» 
n^ce do Comércio o.os l a 4 

Grandes depósitos de café 
. Tomé e Amboim. 

Chá: Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. ^ 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

á O A 

i g e i e m -

V S T O R S A 
mm concurso zoolooíco 

Brindes a todos os cole-
Unico represen-

daquela Empresa 

serão colocadas nos angulo3 

da mesma forca, onde se con-
servarão expostas até que o 
tempo de todo as consuma; 
outro sim condenam todos os 
réus na indemnisação do rou-
bo que fizeram ; mais em dois 
contos de reis para a viuva e 
herdeiros do Doutor Mateus 
de Sousa Coutinho, outra 
egual quantia para a viuva, 
e herdeiros do Doutor Jeróni-
mo Joaquim de Figueiredo, 
que serão pagos rateadamea-
te por todos os mesmos réus, 
e na falta de bens de alguns 
pelos daqueles que os tive-
rem ; em seiscentos mil réis 
pela mesma forma, pagos pa-
ra as despesas da relação, e 
a todos nas custas dos autos. 

Quanto ao réu Miguel Pe-
reira, o absolvem e mandam 
que seja solto, não estando 
por isso preso. 

E desta sentença se ex-
trairão três exemplares au-
tênticos, que serão remetidos 
um ao corregedor da comar-
ca de Leiria, outro ao juiz de 
Fóra de Soure e Ega, para 
serem lidos e publicados por 
tres audiências sucessivas; e 
o terceiro será remetido para 
o mesmo f im ao corregedor 
da comarca de Coimbra logo 
que as circunstancias o per-
mitam. Lisboa dezete de Ju-
nho de mil oitocentos e vinte 
e oito.—Garcia Nogueira, Ca-
sal Ribeiro, Calheiros, Almei-
da e Vasconcelos, Silva Bel-
fort, Soveral, 

SENTENÇA SOBRE EM-
BARGOS 

Acórdão em relação fyc. 
Que sem embargo dos em-, 
bargos, que por sua matéria» 
vistos os autos não atendem 
a sentença embargada sw 
cumpra e execute, como nela 
se contem; e paguem os réus 
embargantes as custas. Lis-
boa dezenove de Junho de-
mil oitocentos e vinte oito.— 
Garcia Nogueira, Calheiros» 
Casal Ribeiro, Soveral, Al -
meida e Vasconcelos, Silva 
Belfort. 

SENTENÇA 
SOBRE EMBARGOS DE 

RESTITUIÇÃO 

Acordão em Relac" 
Que sem embargo 
bargos de restitui 
atendem por 
tos os a u t c 
cute-se ^ 

. .HATAS y 
ter- PERCEVEJ05 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETGDQS CS OUTROS 
I N S E C T O S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cdl do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena 
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fõr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' vencia em' Coimbra na 
Fannacia Miranda —Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

AdivinH 
íifisrESiíose Ho Ceiíaiiro (esi orgonísaçis) 

, - n K D „ , WS&3 
I j ^ V W s M w e a r s i f l l í H d l e , js&mtss & "€l&znà€<m 

Nós s o m o í E S l í i S S â l s E í © Sá® ' 
Vivemos c&msmSigss, ©s HSBCtfiMsfiBFsstearates, ® 
A n o s s a ^ ^ g f t g ç é S S e a m d k -

q u e espisestesEffiECisi® e ^xmvss&s 
Ningue J E , S « Ê © á ® ® t Z 2 L Í f ® § . 
Porque 

R. Dr. João Jacinto, U2-W 
COIMBRA 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços, 
lelifone n.o 609 

[upa. P. Éi M a i o s de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189 i 

U r i s dos comboios 
l l . ° Aditamento ao Cartaz-ltc-

r í r i o D . u a - 8 

Linha do Douro 
Os comboios expressos n.os 751 

e 752 que deviam ser postos nova-
mente cm circulação, entre Porto e 
Régua, o primevo a partir de 6 e o 
segundo desde 7 do corrente, só se-
rão restabelecidos no inicio do novo 
horário. 

Lisboa, 2 de Julho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 



\ J / 
A I GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Julho de l9zo 

is Sou 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
A menina Gracinda Garcia 
D. Arminda da Conceição Fer-

reira 
D. Maria Manuela Chichorro Bri-

to Lobo 
D. Maria do Ceu Teixeira Santos 
D. Gizelia Gloria de Brito 
D. Rosa Maria de Jesus Oliveira 

Viana 
D Eduarda de Castro Barbosa 

.Paulos 

A'manhã : 
D. Maria Heloisa Dias Paulos 
Antonio Rufino Júnior. 
D. Virgínia Amado Ferreira 
Capitão Antonio Luiz Teixeira 

Porto 
Francisco Feio Soares de Aze-

vedo 
Dr. Eusébio Tarr.agnini. 
Segunda-feira : 
A menina Ruth Pires do Rio 
D. Maria da Conceição e Silva 
D. Ana de Sousa Coutinho Men-

donça ( Linhares ) 
D. Lavinia de Bastos Leite Braga 
D. Laura Pereira 
Dr. Artur Bivar. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
"Partiu para as Pedras Salgadas, 

c sr. José Henriques Pedro. 
— Para a Figueira da Foz, a sr.a 
Maria da Encarnação Alves de 

Sousa. 
— Para Oliveira do Hospital, o 

sr, Anibal do Amaral Cabral. 

Musica na Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metralhadoras 2 
executa ámanhã, das 21 ás 23 
: oras, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
i'ombasto, Marcha. . . + + t 
J l Castigo óel Avapiés 

" Schottisch» . . . Marquina 
1.3 Manteria. Zarzuela . Guerrero 
lannhauger, Opera . . Wagner 

SEGUNDA PARTE 
I.as Atonóras. Tango . Guerrero 
•Milite Portuguesa. . . R. Coelho 
Álarcha * * 

Linha electrica 
A C O N S T R U Ç Ã O da 

nova linha electri-
ca, vai de vento em poupa, 
; omo é de uso dizer-se. 

Tendo trepado ha pouco 
sla rua da Manutenção Mi-
tar, e por Montarroio en-
eredou já por Montes Cia-
is, onde as obras vão num 
stado tal de adiantamento, 
,ue teem causado admiração 
os moi adores do bairro. 

A continuar assim, con-
ancidos estamos, de que mais 
edo do que julgavamos, vere-
tos realizado o importante 
telhoramento. 

casa óo Por-
\Peóro Car-
yfc-^esctitó-
comocP4PU-
prática dèt° 

Pelos clubs 
União Fooí&all ímM Cloti 
NA projíima segunda-fei-

ra, pelas 21 horas, 
realiza-se neste club uma as-
sembleia geral, cuja ordem 
dos trabalhos é: Resoluções 
sobre a muòança óa séóe; 
Eleição óo 2.o secretário 
para a Direcção, e Discus-
são óe assuntos óo máximo 
interesse para o club. 

Colégio Português 
A E X P O S I Ç Ã O de tra-

balhos das alunas 
deste importante colégio, é 
inaugurada no dia 12 do cor-
rente mês e não no dia 8 como 
estava determinado. 

Essa exposição está fran-
queada ao publico das 16 ás 
20 horas. 

Não são íeiios convites. 

A a i t i l p M . I l t l i i õ l 
5 fle iBlho te 1755 

PA R A se proceder á re-
edificação da igreja 

de S. Bartolomeu desta cida-
de. foi t rasladado no dia 5 de 
Julho de 1755 o Santissiino 
Sacramento e o Santo Cristo, 
da velha igreja para a capela 
do hospital, que riessa época 
estava na praça de S. Barto-
lomeu (hoje praça do Comer-
cio). 

D'aí se fez nova traslada-
ção para a capela da Miseri-
córdia em 2 de Agosto de 
1774, porque a i rmandade da 
Misericórdia se servia da igre-
ja da Sé Velha desde 8 de 
Maio daquele ano. 

A primeira pedra da actual 
igreja de S. Bartolomeu foi 
lançada no sábado, 16 de Ju-
lho de 1756, de tarde, pelo 
provisor do bispado Manuel 
Rodrigues Teijceirn, com mui-
ta solenidade e assistência 
de grande numero de pes-
soas. 

No dia de quinta feira, 3 
de Janeiro de 1777, achando-
se concluídas as obras, se fez 
a procissão da Misericórdia 
para a nova igreja, havendo 
em seguida solene triduo de 
festas. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 4-VII-1928 

PASSAGENS 
Leiria — Bento Ferreira Monteiro 

e mulher, contra José da Silva e mu-
lher. 

Passou para o sr. dr. Pires Soa-

v 
I 

menos a n g t y j r e s _ . , . , , c , ~ , 
j t i n Coimbra—Jose uos Santos bilva 
do 1 e s o u r o i

 o u t r o s . c o n l r a 0 D r . Antonio da 
s a v a p e d i r Ç ç ^ n h a Vaz. 

- Passou para o sr. dr. Magrassó. 
\veiro — Celia de Almeida Leite 

p . , —"j Manuel Cardadeiro e mulher. 
U S l a a o : p a r a 0 s r d r . Magrassó. 
c o n t r i b u i ç c . . . £ ^ d a — J o s é Miguel e mulher, 
i s t o [é, q u < i CK <.*• » Cjtanuel da Rocha Araujo e 

-ira o sr. dr. Magrassó. 
CIMENTOS 

um pouco 
de genero: 

duas prest^ 
Como e 

te pedido ti 
ecoasse em o £ ito 
de Portugaft- <5 

•s Morais Moni-
Senões Moreira 

Para isso muftcr o n> n> Q 
O-

0> 

a> 
•x o 

tribuir a imprensa ,»- ^ 
Há, porem, outro K 

neste caso, muito mais e f í ^ J ^ - g 
c i z : — é a p a l a v r a d o s Rev .os 0 

Párocos á estação da Missa ~ D 

O- S. O) 
-0 ~ * 

c £}'. 
N Q nões Bar-

°" ' ,de Agu> tí 

y 

Paroquial 
Porque não haverão os 

R ív.cs f ^ r o c o s de cooperar 
com o Ministro nesta obra 
patriótica da salvação de Por-
tugs l ? Porque não dirão eles 
aos seus paroquianos que o 
tributo é sangue do povo, mas 
que este sangue, quando bem 
zelado e aproveitado, como 
agora, também é redemptor. 
salvará a nossa Pátria e sal-
vará cada um dos seus filhos. 
No cimo do Calvário está a 
Resurreiyão. 

Caríssimos Pároco?, meus 
Cooperadores:—rogo-vos que 
á estação da Missa do do-
mingo deis conhecimento, aos 
vossos bons Paroquianos, do 
pedido (que também é meu) 
do Ejí.mo Ministro das Finan-
ças. 

Podereis fazel-o, ou lendo 
esta Circular, ou por qualquer 
outra forma que julgueis me-
lhor. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1928. 

f Manuel, Bispo óe Coim 
bra. 

de S^ 
restabl stabWe w 

— R k _ 
issão VtííT 

f r « 

s . J f t f iM 1*=? 

Exercícios millfores 
EIRAS, 5. — Sob o comaado su-

perior do major sr. Canelhas, estive-
ram aqui os recrutas da 2.a Compa-
nhia da Administração Militar a fazer 
o seu exercício final. 

Abivacaram á entrada da vila, ao 
Paçal, e confeccionaram o rancho no 
Terreiro da Fonte, tendo causado 
admiração a mestria e muita limpeza 
com que foi cosido o pão. 

Os r pazes mostravam-se bem dis-
postos, aparentando contentamento 
até no á vontade com que percorriam 
as ruas da vila. 

Eram 170 homens tendo como 
comandante da instrução o capitão sr. 
Carlos Grave e subalternos os tenen-
tes srs. dr. Umberto Araujo e Hipó-
lito das Neves, e Costa Miguel, aspi-
rante a oficial. 

Nos arredores de Coimbra parece 
serem estes sitios os preferidos para 
exercidos militares, pois já a semana 
passada, creio, aqui estiveram tropas 
e todos os anos por aqui passam c.s 
recrutas de artilharia que a Brasfe-
mes vão fazer os seus exercícios fi-
nais, com fogo rial para a serra de 
Ilhastro. 

Lamentável é que a estrada que 
conduz a essa cidade continue no mi-
serando estado em que a vemos ha 
anos, não oferecendo ás categoriza-
das personalidades que tais exercí-
cios aqui chamam — o próprio Co-
mandante da Região ou seu delegado 
— a comodidade merecida. 

Sentido não faz também que a C. 
A. da Camara Municipal tenha no 
péssimo estado em que se encontra, 
pelo menos, a parte da estrada até á 
Carreira de Tiro. 

I l l I V ti 
A familia da falecida D. 

Leonor Abreu da Fonseca, su-
f ragando a ahna da sua que-
rida e saudosa ejítmta, man-
da selebrar urna missa na 
próxima segunda-feira, 9 do 
corrente, na Sé Nova, pelas 
10 horas precisas, e agradece 
penhorada a todas as pessoas 
que se dignarem assistir aque-
le piedoso acto. 

Coimbra, 6 de Julho da 
1928. 

M , , ' j 
m 

Luis H. ^Ives, porteiro do 
Hotel Avenida, pede a todas i cua uc iiivj. i j i 

Aquilo é uma vergonha para as 33 p e s s o a s CÍO Seu COnheCl-
' mento para asistirem á missa 

do 30.° dia sufragando a alma 
de sua estremosa e didicada 
esposa Antónia G. R. Alves. 

A saudosa senhora era so-
gra de Gabriel da Costa Bra-
ga. A missa é na capela da 
N. S. da Ponte, em San ta 
Clara, ás 7 horas da manhã, 
dia 11. 

Agradece desde já a as-
sistência a este piedoso acto. 

pessoas que, de fóra, aqui veem assis-
tir aos diferentes concursos e provas 
de tiro que na Carreira se realizam, 
além de ser um martirio para of :ciais 
e soldados que tenham de vir fazer 
exercícios de fogo. 

Considere a Camara nisto. 

Festa escolar 
Os professores das nossas esco-

las realizam nos projtimos dias 14 e 
15 uma festa infantil com exposição j 
de alguns trabalhos executados no j 
corrente ano lectivo. 

A festa do dia 14 é oficial, decre- ; 
tada pelo governo e o seu programa 
será o que fò- indicado superiormen-
te. No dia 15 é a festa da iniciativa 
dos professores e constará de : as- j 
sembleia geral dos alunos sócios da | 
Cai$c& Escolar na qual a Direcção j 
apresentará as suas contas e será j 
iido o parecer do Conselho Fiscal ; 
( o s corpos gerente; da Cai^a são \ 
constituídos por alunos ), uma sessão 
solene, recitativos e canções entoadas 
pelas crianças, lunch oferecido pelos 
professores, jogos. — C. 

MONTEMOR-O-VELHO. 1. — 
Realizou-se no domingo a festa da 
primeira comunhão das crianças, na 
igreja de S. Martinho, constando de 
missa rosada e comunhão ás 9 horas, 
e ás 12 missa solene. Pelas 18 ho-
ras, prática pelo rev. capelão da 
Quinta de Foja e procissão da Ima-
gem de Nossa Senhora da Graça. 

Os actos religiosos correram na 
melhor ordem, e foram abrilhantados 
pela filarmónica e orquestra desta 
vila. que atendendo á parte tomada 
na festa pela sr.a D. Maria do Carmo 
Alarcão, prestou os seus serviços 
gratuitamente, visto terem por s. e^-a 
a mais justa consideração. 

A's crianças foram servidos chá, 
café, vinhos e doces a expensas das 
senhoras desta vila e a pedido da sr.a 
D. Maria Amélia Santiago Correia 
de Campos. 

— A actual vereação municipal 
está animada de fazer alguns melho-
ramentos nesta vila. designadamente, 
o aterran.ento do largo destinado ao 
mercado quinzenal, de absoluta ne-
cessidade, abastecimento de agua po-
tável e beneficiar quanto possível a 
estética da vila. 

Também solicitou da Companhia 
dos Caminhos de Feiro que transfor-
masse o apeadeiro de Montemor (ra-
mal de Alfarelos a Figueira da Foz) 
em estação de 'r.a classe, ou pelo 
menos paragem de mais alguns com-
bois. 

E' um dos apeadeiros de mais 
movimento, superior até á estação de 
Verride, em passageiros, e seria até 
em mercadorias, sendo elevado a es-
tação. 

—- Vai brevemente abrir-se um 
estabelecimento de mercearia gerido 
pelo sr. Cesar Lima Dias ; que a sorte 
o favoreça. 

— O actual ano agricola pode 
classificar-se da antiteze do de 1927, 
havendo grande desanimo aumentado 
pelo agravamento das contribuições. 

- Encontra-se em via de restabe-
lecimento a esposa do sr Samuel 
Teles de Vasconcelos. Que as me-
lhoras se acentuem com toda a possí-
vel brevidade. — C. 

S ã o convidados os sócios 
a reunir em assembleia geral 
no dia 18 do corrente mez. 
pelas 21 horas, na rua Pedro 
Rojca, n.° 1. l.o andar, a fim 
de lhes serem prestadas can-
tas do ano findo. 

Não comparecendo nume-
ro legal, fica esta reunião con-
vocada para o dia 28 do cor-
rente mez, á mesma hora, no 
mesmo local e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 7 de Julho de 
1928. 

O presidente da assem-
bleia ( je ra l . José Ferreira. 2 

missão 
sido eleitos" i 
Galvão, José S<J 
dre Sousa Ribe^ §" 
Almeida Ancor e"TVs 

— Aguarda-se a L j j ^ - - ^ ' 
lho dum médico-veter#>Í! X, 
ceder á vacinação dos , 
medida que deve m e r e c ^ 
de todas as pessoas sení- ' ^ 

— Continuamos sob a^ ^ 
calor torrificante acompan íj 
vezes, de grande ventanií "O 
nhãs apresentam-se com asp ^ 
mador. — C. 

PENSÃO MA 
Rua Miguel Bombarda 

( Proximo da Praia) 

FIGUEIRA DA 

Joipã. P. los CanlBkBS Is hm 
Sociedade Anónima 

•.tatutos de 30 de Novembro de 1894 
7 Sersl Orliaarie í2 
Ssionisíes 

os srs. Accionistas 
O Vi de que os trabalhos 
3 aeral Ordinária, não 
•5 oncluir no dia 30 do 

rão continuar no pro-
0) lo corrente, pelas 15 
a <n. GjKiiral do Rocio, 

-e-

Divorcio 
Por sentença proferida nos 

autos de a rção de divorcio 
em que é autor Frutuoso 
Duarte S o a r e s , ferrov ario, 
morador na Granja do Ulmei-
ro, comarca de Soure e ré 
sua mulher Maria do Carmo 
de Melo Brandão, foi decre-
tada a dissolução do casa-
mento daqueles cônjuges, com 
os fundamentos nos n.os 4 ° e 
5.° do artigo 4° do D e o e t o 
de 3 de Novembro de 1910 

O Escrivão do 6 o oficio 
da 2 a vara, Albano Correia 
Morais óe Carvalho. 

Verefiquei a ejeactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório. 

José de Albuquerque Man-
so Preto, previne os seus pre-
sados amigos e fregueses que 
detjcou a direcção técnica da 
sua farmocia o sr. Jr>ão Pe-
reira Serreno. assumindo s 
mesma direcção o distinto far-
macêutico químico, Ejí.mo Sr. 
Dr. Fernando Gomes de Le-
mos. 

José óe Albuquerque 
Manso Preto. 3 

Mltnn m o andar superior da casa 
l !P"0e da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 6 
os 2.o e 3.o andares do 
prédio n.o 117, da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa. X 

um l.o andar nobre em 
Celas rua Bernaldo de 

Albuquerque, n.o 1, tem 6 bons com-
partimentos e aguas fortadas uma 
loja para lenha e mirante. 3-r 

-se 

íwnnrlri «n casa com 6 di jisões, re-
Jifltílilid-Sii trete, casa de banho e 
quintal, na Quinta Moura e Sá, Mon-
tes Claros. Trata-se na mesma, com 
João Alves. X 

flui+riltinufil Citroen, vende-se, em es-
Hlht imlml tado de novo, na Comer-
cial de Coimbra, L.da. rua da Sofia. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

"n,!7fif9 Vend -se na rua da 
.-GíiiijfU Manutenção Militar. 3. X 

Casa aluga-se na R Antero do Quen-
tal, n.o 39-A. Para tratar na 
ia. X 

f " f 9 arrenda-se com 3 divisões, so-
IÍIbO tão e quintal no Casal Ferrão, 
f0$00. Trata-se na rua das Padei-
ras, 61, 3.O. 3 

Pnerj arrenda-se na Estrada de S. 
LUau José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barnta. X 

fuí j i alugam-se dois andares juntos 
IQuu ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

f 3 t 3 compra-se 
IflàCÍ rua das Solas, n.o 81. 

Informa A. Vieira, 
2 

pn«j por motivo de retirada, trespas-
Luhu sa-se. sem chave, uma óptima 
casa, com 9 amplas divisões, instala-
ção electrica, quintal, renda muito 
barata. 

Para informar esta redacção. 2 

frjsji na cidade alta compra-se ou 
LUuu aluga-se, que tenha de 10 a 15 
divisões e com quintal. Só se faz 
negocio com o proprio, guardando-se 
toda a reserva. 

Informações para E. Freire, Rua 
da índia, 10-Foz, Porto. 2 

ipnn habilitadas, precisam-se 
11 Sà nos Ateliers de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d Almedina, 
n.o 15. X 

I precisa-se, para todo o servi-
i ço, que dê boas referencias. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei-
ra, 100-1.o, 2 

Ciiata para pensão, precisa-se. que 
dê boas referencias. Trata-se 

no Rocio de Santa Clara. 7 a 10. 2 

rHIV P r e c ' sa -se devida-
"lulAu mente habilitada. 

Informa, Centro Comercial de Dro-
gas, Praça do Comercio, 27-1.0 Coim-
bra 

para comércio, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, (Rua do 

Correio), arrenda-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34, l.o 
boa para comércio ou escritorio, 
arrenda-se na rua da Sofia, n.o 

151 e 153. 
trata-se no escritorio dos drs. An-

tonio Leitão e Augusto Braga, rua da 
Sofia, 22, l.o 5 

fftTOfí) 93 empregado com prática 
l(,i"t,i2"uã de café, mercearia ou ar-

mazém. 
Carla a esta red&cção ás iniciais 

M. F. 3 

para mercearia, chegado da 
Beira, oferece-se, na Praç i 

8 de Maio, n.o 24 se diz. X 
vendem-se 2camas em mo-
gno, 8 cadeiras estufadas 1. 

estante para livros, 1 guarda vesti-
dos, 1 lavatório em mogno, 1 fogão 
de cozinha, etc. 

Para tratar, rua do Loureiro, 9 — 
das 9 ás 18 horas. X 

Harley Davióson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

FSnrtft lln MAS arrenda-se a casal de 
rdile lie Ldid respeitabilidade duas 
salas e cosinha, constituindo parte de 
um andar dum prédio situado numa 
das ruas principais da cidade baixa. 
Também se pode arrendar para es-
critorio comercial, ou consultorio mé-
dico. 

Informa-se na rua Ferreira Bor 
ges; n.o 96-2.0 andar. 5 

um molho de chaves pe-
i£ quenas, grotifica-se a pes-

soa que as entregar no Largo das 
Ameias, n.o 22. 1 

ffíníS n a e s t , a c l a '-ages, a dez 
diiilu minutos de Coimbra, com 

vinha, terra de semeadura, olival, 
pinhal, lendo uma óptima habitação, 
vende-se, facilitando-se o pagamenlo. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sola X 
•HfpfS '"ma-se uma de renda a pra-
áJj:!ílj ;o longo nos arredores de 

Dr. 
1 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

Cura 
porque a Urotropina é s e g u n d o a 
opinão de t o d o s os médicos , o mais 
p o d e r o s o des infectante interno. 

Ins is ta n ' e s t o e m p a c o t a m e n t o original S c h e r i n g . 

Um balcão com pedra 
mármore e pia, 3 quaríolas, 
bancos, mochos e armação, 
pertencente a taberna, bem 
como um ótimo fogão, uma 
balança de balcão è pesos 
até dois quilos, tudo em es-
tado novo. 

Informações nesta re-
dacção. 

Ourivesaria Patrão 
DE 

da 
9 

Í ? ? u o Táscoísdíe dta XMK. '3&3 a 1&6 

COIMBRA 
Os proprietários deste novo estabelecimento, participam ao-publico 

que acabam de abrir com um variadíssimo e bem escolhido sortido de arti-
gos de Ouro, Prata, Joalharia e Relojoaria. 

Em ouro 
Cordões, cadeias de ouro amarelo, idem ouro branco e platina, voltas 

pulseiras, abotoaduras, brincos para campo e para fino, anéis para homein, 
senhora e creança, alfinetes de gravata, cabeças para senhora e creança, 
barretes, broches, alfinetes de dama, alteres, alianças lisas e facetadas, di-
tas, para casamento, etc., etc., etc. 

Em joalharia: 
Colares de pérolas, pulseiras, brincos, anéis para homem, senhora e 

creança, cruzes, pendentifs, broches, barretes, alfinetes de gravata, abotoa-
duras e botões de punho e bem assim uma linda colecção de artigos imita-
ção antiguidade. 

Em prata: 
Faqueiros, meios-faqueiros, serviços de almoço, taboleiros, manteiguei-

ras, compoteiras, licoreiras, galheteiros, centros de mesa, garrafas de cris-
tal, genuíno BACARAT, VAL S LAMBERT, BOHÉMIA, etc. guarnecidos 
para vinho e licor, cestos para pão, palmatórias, salvas em todos os tama-
nhos e estilos, cigarreiras, fosforeiras, solitários em prata e em cristal, es-
covas para fato, cabelo e dentes, estojos completos para toilette, não falan-
do ainda numa infinidade de objectos proprios para brindes em todos os 
gostos e ao alcance de todas as bolsas, que torna impossível enumerar. 

Em relojoaria: 
Temos as melhores marcas tanto em ouro como em prata, aço ou 

nihel, de bolso e de pulso para homem e senhora. 

Concertos: 
Esta casa recebe também concertos em ouro, prata e platina e reló-

gios, os quais serão executados com perfeição è brevidade e por preços 
módicos. 

Em todos os artigos em ouro e prata vendidos n'esta casa, o peso se 
rá firmado ao cambio do dia levando o cliente uma nota designando o peso 
do objecto que compra e o feitio que pelo mesmo pága. Não fazemos recla-
me, apenas anunciamos que abrimos, pois o reclame á nossa casa será feito 
por cada cliente que nos dê a honra da sua visita, que admire o nosso sor-
tido e que confronte os nossos preços. 

De resto todas as nossas transações serão feitas de maneira a mere-
cermos o respeito e a confiança deste publico honesto, educado e inteligen-
te como é o de Coimbra e bem ainda do seu districto. 

Visite a OURIVESARIA PATRAO não só porque precise com-
j prar alguma coisa, mas para ficar sabenóo que quanòo precise com-
; prar ou venôer, a OURIVESARIA PATRÃO, é, incontestavelmente a 

que mais barato vende e a que por mais alto preço paga; 

Dirigir a Café Paris — Rua 
D.iniel de Matos, 3 — Coimbra. 

V Í57 l tils 
X-. Esta P e n s à o esiá m o d e s í a m ^ 

y í ^ n u i a t a d a , com todo o asse. , 
tanto nos s e u s aposen tos como de 
sala de jantar. Recomenda-se pe-
lo bom serv<ço e l impesa de sua 
cosinha. Es tneraçâo e asse io do 
seu pessoal habilitado. 

A Propr ie tá r ia , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. x 

A Gazeta óe Coimbra, 
\çontra-se á venda em todas 

tabacar ias e quiosques. 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras. Rua 
Corpo de Deus, 56. 12 

T O D O S O S 

eefi?a>®j<£H 

cr v 
» S fs mle/ffsscss 
Plir-

O ® 1 
^ l 

' o £L o 

a , á a s c o n s t r u -
tf" 

v c r u ' R ' s e > a quinze minutos 
;Lliii.í' do clectrico, é composta de 

vinha, olival, lerra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
b i i a ç ã o . 

Traia-se na rua da Sofia, 77-3.o 
com Arestides Domingues X 

R'íf í|fi 'S^ft c o r n t c : r r aC° e 'uz < 
iíl' IWUls trica, errenda-se n< 

elec-
na rua 

dos Esteireiros. n.o 36, boa para ne-
gocio, industria, ou armazém. 

Trata-se na rua da Alegria, 53 2 

f! 
Rua d^ Moeda, 76, Coimbra. 

ode. 
PME SÃ Ci3Ãã£ 

ABS 
para pe-
constru-

Conchada 

i Antonio 
X 

M c a s a para armazém, em 
ÍM^Oaèn eG bom local. Informa, - - - - - x 

IJgynJfj «{j linda quinta de recreio e 
síí.-jCBw rendimento, muito perto de 
Coi rubra 

Informações, Luiz José, Alníegue-
Coi in bra. 1 

í-ondo-çcum biihar 
SSlSae US estado de 

biihar muito bom em 
novo. Para ver 

e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 

lÍGnífo-çnu™ curr0 Buich•de 7 

lCí!w& uti gares, em bom estado 
Para tratar cem Mário Augusto 

Ferreira, rua da Nogueira X 

-se uma quinta na estrada no-
va de Lisboa, freguesia de 

Santa Clara. Tem boa casa de habi-
tação, muitas arvores de fruto e oli-
veiras. Quem pretender pode tratar 
no mesmo local, a qualquer hora, com 
Joaquim Mendes Coimbra, 1-a 

ao cimo da Volta das 
Calçadas, terrenos para 

construções. Nos mesmos terrenos ha 
boa pedra e bom saibro. Trata-se 
com seu dono Joaquim Mendes Coim-
bra, na Vila Mendes, a qualquer 
hora. 1-a 

ijj5jlrfijm.fi) pequenas e grandes pro-
fClIliblll uG priedades em Tentúgal 
entrando também um pinhal. 

Trata-se com Antonio Leitão em 
Tentúgal ou com Antonio de Oliveira 
Baio em Coimbra. 3 

í^nn emprestam-se ssbre hi-
poteca o Solicitador Fer-

reira Arnaldo. 1 

emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o. 

2(1 n i rn ínn Individuo sério e Iraba-
U.UIlUjUy lhador entrn com esta 

quantiia para casa comercial &u in-
dustrial que ofereça garanliis, fican-
do empregado. Carta a este jornal » 
I. G. )R. 2 

emprestaiii-se sobre l.a 
hipoteca. Nesta redac-

informa. 1 

Ex-sdcio eerenle 
da Metalarsica cosimuriceose 

Participa a V. Ej<.a que 
deitei de fazer parte da Me-
talúrgica Conimbricense e que 
montei uma nova oficina, pa-
ra desenvolvimento do nieit 
mister, na rua da Moeda, M2, 
( junto á torrefacção do sr. 
Joaquim dos S a n t o s ) , onde 
espero aguardar as estimadas 
ordens de V. Ejc.a, as qiiais 
serão prontamente satisfeitas. 

Agradecendo o auxilio que 
p;;r v tntura V. Ejc.á, possa dis-
pensar-me, Subscrevo-mecom 
toda a estima e consideráção 
— De V. E?.*, At.° Ven.or e 
Obg.do, Arnalóo Pereira. 
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O Automovcl CITROEN 
poupará o. vosso tempo, en-
curtará a duração das vos-

agens, facilitará as vos-
siocações e transpor-

te n te O S VOS' 

jei 
Iti C l i l i i l iF 
im nos nossos 

S i l ! 

a» 

tTtí , 
wm ! i i 

os infomioedes 
qualquer 

>e 
aulon 
norlos € n|€ 

• • > tf* 
O H O 

w f i t 

IS 

iisfracic! 
' W S 

lesfi rcíiflo. 

Itenerario no Distrito de Coimbra 
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"Vilanimfte» 
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avíO 
i, a mais 

^ # jde rosa de 
seguros con-

hsco de fogo, sobre 
~uios, mobilias, estabele-

c imentos e risco marítimos. 

| | r 
^ c a Oo toércis n.os 1 a 4 

Grandes depósitos de café 
. Tomé e Atnboim. 

Chá : Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este rarno. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

ViTORSA 
LIDO E 0 M S 8 Z00L00IC0 

Brindes a todos os cole-
cionadores. Unico represen-
tante 

Mralose sle CemsjjFO (em orpaisação) 
i o 

i>n'iw E&z&E>âs&EàGãiim&mÉ<e, wa&s 
J c s MsBÍaJesrsiglaBdi®, J s â ^ s < £ k 

JEácss. 
©ExsEaSfcss «ás EB © s á s ' 
s o s veneéíismwnemít&s, & 

^'^Ms- «Se e s p s f i t o í í E C < 3 Í ® © ©3c«2Kí2es p e t e s 
JC, SSE& fb-zantwèí&s. 

Anar Mateus Coelho 
/?. £>r. João Jacinto, 1i2-!l6 

COIMBRA 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços, 
l eh íone n.° 609 

19É 

«ri A T A S ^ ^ 
PERCEVEJOS 

TRAÇAS 
E T O D G S C5 OUTROS 

N 5 E C T 0 5 ^ i n s e c t o s p r j 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em' Coimbra na 
Farinacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Comua. P. 1 S í f i de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

[0111! 
l l . ° Sdilaneiio ao Cartaz-bc-

rãrio D. i8fi-8 

Linha do Douro 
Os comboios expressos n.os 751 

c 752 que deviam ser postos nova-
mente em circulação, entre Porto e 
Régua, o primeiro a partir de 6 e o 
segundo desde 7 do corrente, só se-
rão restabelecidos no inicio do novo 
horário. 

Lisboa, 2 de Julho de 1928. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 



é^&SsÉmi 
òeja qual ror o lugar que escolherdes - o mar, 
o campo, a montanha, - mil agradaveis inci-
dentes preencherão por completo todas essas 
admiraveis horas! Não os deixeis perder! 

C méltkor sortido d e m a q u i n a s 
f o t o g r á f i c o s $£€$>J%J£ e acessórias, 
encontra V. £x.a sem 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua F e r r e i r a Borges, 41 

(iodos os tra&alikos para arma-
dores. OfSevélageme., t r o v a s , Sís^pSiás-
ç<ões, éEllc. 

{/ \ \ Lala amarela í|[f J >S»J 

<a com facha preta V / P Q 

Destros: Môscas, Mosquitos, Traças, Baraias, Percevejos, Formig; 

II—9 O único cie í e a c -
H B to c l a s s i f i c a d o 

Primeiro 
Pela sétima vesz 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do observatorio 
de Neuchatel, Suissa , 

Pela iguaria vez 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometros do Observatorio 
de Kew-Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

ao revercies as vc 
os, os passados momen tos defeli 

Em qualquer bua casa de artigos fotográficos, vi 
ensinarão comprazer o manejo de um "'Kodak' 

Para não perderdes as interessantes fotoçrafi; 
das vossas férias, exigi sempre Película "Kodak" 
"ni embalagem amarela-a única com que pode 

contar sempre. 

f c s t a L a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - se pe io 
seu ace io e lirn pe-
sa . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R E G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

«EKirn 

Kodak Limited, 33, Rua Gamlt, LisíSa. 

(Ao laóo óo largo Mi 
gucl Bambaria) 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, R u a do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

BiiiiiiiuiíniiiiiilHiiiiiiiiiiiiiiViMiinnMitiititiHiJiiHHiianniiMHiniftiNiriMiM« 
e s p e c i a l i d a d e e m 
v inhos d e m e s a 

AGENTE UNIVERSAL 
ímmíw 
dim, quintal com arvores de 
truto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

ti roriíco 
POOEfiCSO, 

Cjflnn Ha h compradores pa-
IdiUa ra casas com mais de 
10 divisões, bom logar, boa 
construção e quintal. Não se 
questiona preço. Eis a alegria 

de crianças e adultos 
um e x c e l e n t e 

SHiijnfnn em vários pontos 
ijSiíiiiaa dos arredores de 

Coimbra, com belas moradias 
e grande rendimento, vendem-
se. Preços: 150, 180, 220, 270 
e 350 contos, respectivamente. 

jfWtr3AH&K 
S^SKKííftWos. 

Boa vivenda 
tos, jardim, quintal murado, 
etc., ótimas condições de com-
pra. v. Lo esta fraco, piHis , aiftolco, íigívo^o oo co i -

v i i s scea íe? Mo lem gpelite? 
T o m e V. Ey.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e 

i m e d i a t a m e n t e s e s e n t i r á m e l h o r . 
P e ç a m h o j e m e s m o o s p r o s p e c t o s grátis 

ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 

edifício, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 3 familias, 
vende-se. 

L I S B O A 
P r e ç o s ; Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
'l2$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende Iodes 
os pedidos da província 

RUA DR. PEOMO ROXA, í l . 0 1 - 1 . 0 - E. — 
TELEFONE 4 4 5 ( s u p l e m e n t a r ) 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de esser.c.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra : 

£ S e c o s & X . d t a 

São completamente «es-
t a l i d o s , em 6 horas, com o 
Maia Formigas MEYEMNE. 
Efeito rápido c seguro. 

R 'Comcnda-se aos srs. re-
vendedores como artigo se-
guro de que podem vender 
rnuito. 

Preços especiais para re-
venda. 

Farmacia Nazareíh, Santa 
Clara, Coimbra. X-t. s 

Wmmf 

A dias, habilitada, dão-se 
informações nesta redacção. X i Miguel Bombarda-

(Projiimo da Praia) 

RIII!IDS ílh F 0 7 2 

f mm? 
mica egsae vepveuiiux fiel» 

<s>iio í&si&s «rs zm&í&el-íps 
T O D O S O S D I A j g -

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

I 
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